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ESTADOS- UNIDOS o o· .BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

=========~========~~~~~====~====~~==-~ . - - ---,-
ANO .Xll - N.• 155· CAPITAL F.EDERA L QUAl\TA-fElRA, 2 DE OUTUBRO DE 1957 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Faço saber que o Congresso Nnciona! aprovou nos termos ao art. 77, 
~ 1. 0, da Constituição Federal, e eu _promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.11 30, de 1957 

~4.prova o têrmo de contrato celebrado entre o Departamento 
Nacional de Portos, RiQs e Cailais e a firma Moinhos Brasileiros 
S. A. - MOBRASA .. 

Dia 22. 
VetO (parcial) ao Projeto dt> Lei n.• 1.1131, de 1956, na C:.lmnra do.! 

Deputados e n. 0 92 de 1957, no Senado, que 1e.:.!;;~:1L!a DS Se(a·et~u·ü1s 
do Ministétro Público da Umão junto 3. Justiça do '.f11r~balho, cna o res­
pectivo Quadro Q-e Pessoal e dá outrns proddêt1CÜ1S. 1 

Senado_ Federa!, 1 'de Outubro de 1957. 

Senador .4.polôni.J Salle:í 
Vlce-Pre!=lidente nn t!xereício da PresüJ.êncla 

Art. 1,c .E:' aprovado o têrmo de contrato celebrado, a 17 de Março 
<ie 1955, entre o Departamento Nacion-nl de Portos, Rios e Canais e a 
:Imna Moinhos Brasileiros s. A. - MOBRASA - para anepdamento de 
um tererno na área do pôrto da. 'Cida de de Natal, Estado do Rio Gru.nde 

·do Norte, onde será instalado um mqinho de trigo e milhQ, contrato ao 
f.]UUl o Tubunal de CQntas recusara registro nas te.ssões realizadas a ,22 

1- d.c Julho c 16 de Setembro daquêle mesmo ano. 
Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em contrário. 

Comissão Mista, designada "Para relatat o veto apO,;;to ])elo Sr . .Presl" 
dente da República ao Projeto de Lei n." 795, p.a 1950, na Câmara 
das De11utados c n.0 309, de f950, no Senado l'ederal, que dispensa 
da recolhimento dos Depósücs Cornpulsórie-s] Depósitos de Ga· 
1·antia· e Certificad() de Equipamento Ol:i cautrih,uintes que tenham 
processos de lançamento pendentes ele decis~o. ,. 

, . .• 
Senado Federal. ern 1 de outubro de 1957. 

Apolônio Salles 
Vice~Presidente da Senado Federal, 

no exercício ela Presi-dência 

Convocação d,e sessões co11juntas. para apreciação 
de vetos preside11ciais 

u Pl'esideute do1 Senad-O Federal, nos têrmos do art.· 70, § 3. 0, da 
constituição .Fedentl, e do art. 45, do Regimento Interno, convoca as 
ilWts Casas do Congresso Nacional para, em sesSão conjunta a realizar-se 
:no dia- 8 de Outubro próximo, às 21 horas, no edilicio da Câmara dos· 
Depumdos, c-onhecerem do veto presidencial ao Projet~ de Lel <n.oo 795, 
de 1950, .. a Câmara dos Deputados, e n.• 309, de 1950, no senado Fe­

. <lerai t que dispensa do recolhimento dos Depósitos Compulsórios os con. 
tribuintes que tenham processos de lançamento pendentes de dec!são, 

Senndo .Fe"deral, em 19 de Setembro de 1957. 

João Gouzart 

O Pn~sid~'nte do Senado li'ed:eraJ, nos iénnos do art. 70, § 3. •, da 
Constituição e da art. 45 do Regimento Comwn, ronvoca as duas Casas 
da Congl·esso nacional para, em sessões conjuntas a rEalizarem-se em 10 
~ 22 do més em curso. às 21 horas, 1,10 Palácio da Câ.mara dos Deputado~, 
conhecerem dos vetos presidenciais abnixo· dlscrlmtnados: 

Dia 10: . · 
Veto (parc!ttl"l no projeto de Lei n ... 883, de ·1955, na Câmara dos 

Deputados e n,o_141, de 1951, no Senado, que dispõe sôbre a Re!orma da 
Tarifa das Alfândegas e dá outras providência!: 

. . ' 
.1. • REUNIA O (DE li'fSTALAÇAOl REALIZADA JCM 2 

.DE SETEMBRO DE 1957 I 

A-os dois dias. do mês d.e. SctembJ:O d-e mi! novecentos e cmqüenta 
e sete, às dezesseis horas, na Sala dM comissõeS àa .senado ederai, pl'e­
sentes, os Si'S. Senadores U!ônictas Mello, di Pl'imio Beck, Juracy Maga­
lhães e os Srs. Deputados Monteiro de Banos. Broca' Filho, Nogueira da 
Gama. reune-se esta Comissão Mista, designada pttm: relatar o veto do 
Sr. Presidente da República ao Projeto .de Lei n.o 795, :de 1950, na Câmara 
dos Oeputados e n. o 309. de 1950, no Senado Federal, que dispensa de 
recolhimento elos Depósitos compulsórios Depósitos de,' Garantia e Cert1· 
fica-do de Equipamento os . contrib~intes que tenham 'Processos de lança .. 
mento pendentes de decisão. ' 

Na f"~Jrttla do Regimento Comum, assume a Presidêl1cia o Sr. Leônida! 
Mello que, após deduar instalada a. comissão e a finalidade da reunião, 
procede à eJelçãQ dos cargos de Presidente e Vice-Presldenle. 

colhidos os votos, verifica.se o seguinte resultado: 
Para Presidente: 1• 
t.eôni-das Mello ....•••••••••.••••• u.... : 5 votos 
Broca Filho . , ....•••••••••• , • • • • • • • • • • • • 1 voto 
Para ·vice-Presidente: 
Monteiro de Barros ....... ~............ 1 5 voto.s 

· Juracy Magalhães · • . • • • • • • • • . . • • . • . • . • . . , 1 voto 
O Sr. Senndor Leônlda.s Mello agradece a seus pares a suA e~colha 

para. Presidente da. corniss-ão, -designado em ~guic'iai o Sr. Senador dl 
:?rimio Beck para . relatar o veto presidencial. " · 

Nadá mais havendo a t.rata.r, encerra.~se IR reumão.'da qual eu, Miéeio 
dos santos Andrade, Seeretârio, lavro a presente Ata que, uma vez t\pto .. 
yada, será, assinada pelo Si. Presidente. ' . Ai 

SENADO . FEDERAL 
M c s a 

Preszdehte - Jnã-o Goulart. CVJce-
Pres!dente da R:e;:óbUca) 

Vtce~P1estaente - Senador AJJQ!Omo 
Sales. 

1. ·• sec:retârío - Senador Lima 'l'ei~ 
xei.ra. 

2. '' secrettirzo - senador Freitas Ca~ 
·valcanti, 

a. o S4. etC!rio - senado1· , Vltorino
1 F1·etre. 

4. 0 Secretâno - senador Kergtnaido 
Cavatcant1. 

1 .. , Suptentf: Senador Mourão 
Vien·a.. 

2." Suplente Senador· Prisco da.s 
S<\nto'3. 

Comissão Diretora 
Lima 1 Ten:eira. 
Ap-Jlonio Sales Presidente. 
FreltM 1 C[!\-alcanti. 

Victorino Freire. 
Ker&inatdo cavaJeantl. 
Mourão Vieira. 

o P1·esidente <2>. · i Arg~m.iro de Fi!ueiredo 

Gllberoo Marmbo. 
.BenedltQ Vauadarea Prtsco dos Santos. 

Secretlil'lO: LUIZ NabUt.3 
Geral da Secretaria). 

<Piretor c-aspar Veilaso.: 

ComissõM Permanentes 
Comissão de Constituição · e Jusriça 

cunhf' Melo - Prestdente. 

RUl Ca:netro (1) • 
LouriYal Fontes ,_3;, 
Lima Guimarã.eS. 
Daniel Krteger .; 
Attfiio \Ti_vacquD.. 
Line. Prestes. I 
Juracy Magalhãe.J (4). 

Vleh 
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11 SubStituldo tenJporàrtamente peto 
~r. .Franci6co Gallott1. 

21 3uustJtUidO temporàriamente pelO 
'1r. Mário Põrto. . 

31 Substttutdo temporài-iamente pelo 
~r: LaU""O Hora. 

41 SubStltu1do tempo!·àriamente 
pelo Sr. João Vt.llasbôa.s. 

SecretártO • - MléClmO dos Santos 
Andrade. 

Reuniões - Têrças-teiras, às 10 
horas. 

Comissão de Economia 
J'uracy Magalhães - Prcsfdente. 

Fernandes Távora Vice .. l?t"tSi-
dent~. 

Carlos Lindemberg, 

Gomes de Oliveira 1 1). 

Alencastro Guimarães. 
Linneu Prestes. 
Alô Guimarães. 

U> Substituído temporàriamcnte 
pelo Sr. Fausto Cabral. 

Reuniões às têrças- feiras, à.s 16 hv­
ra.s. 

Seáêtário Renato Chermont, 
Oficial Legislativo. 

Comissão df: Educação 
e Curtura 

Lourival Fonlf!s - Presidente. 
Ezechlas da Rocha. Vléé-Pr~f-

dente. 
Gilberto ·Marinho. 

Móurã<J Vieira, 

Reá:inaido J.~ernartde.s. 

:Mem de Sá. (1) 

Ary vann-a. 
(1) Substituído ten1po:ià.rlam.ante 

pelo Sr. Novaes Filho-. 

Secretá-rio - Diva Ga11otti. 

seuniQes. - Quarta.s-feil'as.- à.s 15 
!lar as. 

Comissão de· Finanças 
Alvatll AQ.otpho -- Presidente-. 

VtVa.Jrtc. L-t-ma - 'Viee-Prestaente. 
l.oaille1ra. B>ttencaurt. 

Ary Vtanna. 

onotre .OOm~lf. 

PaUl" F'ernande4 (1). 

Carlo.o; Lindemberg. 

João Meneies. 

Lima GUimarâes. 

: austo Cabral, · 

. J;lanJeJ . Kr!eger. 
Juracy Maslllhãos. 
Júlio Lelte <2l. 

Oibon Mãder. 

Llno de Mattos. 

!lovae& Pllh<>. 

Domingos Veluco. 

Suplente< 

Gaspar Veloso. , 
Mourfio \'le!l!t>, 
AtW!o Vivacqu•. 

Llnneu Presea. 
14om de I!A. 
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EXPEDIENTE 
OE:PARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

0fi"IIT0A CIGRAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

I:HR~G 00 OGAYIÇO 00 10>\,IOLoC:•(:fUS. ÇtH&I"'II OA GCÇ.10 Da llta:tr ... ~Ãt 

MURILO FERREIRA ALVES t-,1AURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

ee.çAo u 

1mprouo nu Oflcln .. do Departamento de tlnf;ronoa Nacional 

AVEN!DA RODRIGUES ALVF.S, 

AIIIN.t.TOA.AI 

·I\EJ'ART!Ç6&S I U.RTICULA.RE~~ 

Ca~llal • l~totlor 

FU!SGIOIHRIOS 

· Cop>W • lnlétlor 

' r.o.OG r Senteatre SemeittD .. . ... ......... Orl • ,.l.·. ~ .......... Cr$ uo• ..... .................. Cr$ ·tt;eO,Aao 

UG,DJAU 

•.••..... ~ ....... , Cr$ 1&.00 

lxte:r-1or J:nerfor 

Alio ·············~··· Crt ....................... Crf tCUO 

---------------------------------- lscdtttidlt as- para • nt•rlor, qum ntlG tempr• aa&tta-, u 
e:satnaturat fOÚF"'Ífi.,IO' tomar, •• cual4tter ''oca. pot 11f• 111:e1es 
OU Om- &DO. 

-· .i ttm ctt pa,iibilit&r 1 remnsa:.4e Yalor!C' aco•panb-ados de 
4tsclareciment.os quanto • sua apUcaoló, solict&a:.m-es ltelft pt•r.ra.~.­
i remessa por melo de ohequo ·ou nlo p&la~ tmlt!àut a fn'ot' do 
Tetourefra elo Dopartamerttó do Jmpnau Macfrmd. · 

- Os ru~le!Zienlos ts edfç6et Mt drvlot <>fíClalt aarb rorn•.;tdos 
&os ucinaotes .1Ôm6irt:e autd1ante loi!C'Ita~lo _ · 

- O'.c1foto-4o a.imetó elraoídcf Uti l0tésef4o it f'o4 &.if·' ., 
eurclófo decnrtldo, cN>rar·•e-lo molt C11 uo. 

RELATORES DESIGNADOS PARA 
O ORÇAME.>qTO DE 1958 

Anem n• 1 - Reoelta - Sr. lu· 
racy- Ma.gaJ.hâes. 

Anexo ri• 4.12 - Mhrtstér1o- .da 
Agricultura.·- Sr. Paulo Fernandes. 

Anexo ll" 4.-13" - M~nistêrío dá 
Educação - Sr. Daniel Ktlegé'r .. 

AneXO n"' 4.14 -· Mlntstm:ki dtl· .Pa­
""""" - Sr. Jilll< Leité. 

Anexo n~>- 2 - Poder Legislativo -
Sr. Domin;ós Velasco. 
; Anexo n• 3. 01 - TriburutJ de Coo~- . Anexo n~ 4 .. 15 - MlniStérlo da 

Outubro de 195 7 

Comissão rle Relacões 
Extertores 

Georgino A velino 
dente. 

João Villasboas - Vlce-Presidcnle. 

Lourival FontM. 

Sernardes I~ilho. 

Gilberto Marinho. 

Benedicto VnJladare~. 

Auto Moura Andn::dc. 

Gomes d::- OUveita. 

I 
Ruy PaJme1ra. <1' 
1) Substituído provisôrianWilte 

. pelo Sr. Daniel Kriegcr. 

(2) Substituído _provisOriamente 
· peló St. F'atlsto CabraL 

Reuniões: Qunrta.s·feiras, às 16 hs. 

. SecretArio: J. B. Oastejon Branco~ 

Comissão de Saúde Pública 

1.- Reginaldô-~Feroan:des - Pre.st • 
dente . 

2 - Alô Guimarães - Vice-Prest ... 
dente; · 

3 - !'Cdro Ludovieo. 
f,- Ezechias da Rocha. 

5 - Vivnldo Lima. 

Math!as Oíymp!<> 'li . 

· Mem. d• Sá ~~i . 

1 ll SubstituJdo temporàriamente 
pélo sr. Llm;; Guimárãé!:. 

•2) Suos-titnfdo tempóràriaznente 
pela Sr-. Novrus P1lha .. 

Séer<!tdrla - Diva Ga!lottl. 
ReUnUr"..B - Qujntas-fatra&- êa 

horas. 

Comissão ile Legislação Social * 
Neves Ca. Rocha - PrE.s!dente. ~ 

Ruy C~u:neito UJ Vice-Pre-si-
dente~ 

Sytvto CUl'\'o <2f. 

LeOnidas de 14•1!•. 
Fa-usto- Ca.6raJ. 

Jcão Atruda. 
tas - Sr, Fausto Cabra). Oucrrá·- Aty Vianna. 

<I i Substitntcto t-f!mporàriam.enu~ 
Anexo n" 4-..-16 - Mini:.stél1CT da. Jus- pelo- Sr. Abelardo·- JUremo. • Anexo nv 3.02 - COnselllO Nac.io ... 

. nái de Economia - Sr. Fausto Ca .. liça - Sr. Cllrlos Lindelnbe'rg, 
braJ. · ~, (2} Substitukto temporàrtament.a-

Anexo n• 4.17·- Mintstérfo da ...... ,q,_ rpOlo Sr. Mário Motta. 
Anexo D'" 4.01 -- Presidência à:\ rinha - Sr. ·Ary Via.nmt. 

Secretário -- Pedro ~e· Carvalho 
n" 4.18 - -Ministério dás Müller. 

República - Sr. Lima. Guimarães. 

Anexo nv 4. ~'2 - DASP - Senhor' 
Lima Mt.tgalbães. 

Anexo 
Mlações 
F'Uoo. 

Exter~ores -.. Sr. Nova.e.s· 

An~!:o n"' 4.HI - 'MinistériO' ttR: 
Sailde - Sr. Lino de Mattos. 

-Anexo n" .f: .• t .. - Estado Ma.ior das 
FOrças Atnnldas - Sr. Linla Guima­
rães. Anexo n" 4. ~ô - Ministério do 

AnexO n• t "~,., ..... CRIF A ..- Senhor rraba.lllo -· Sr. FauSto CabreJ. 
Lima GUimárlles. Anell<i ,., 4.21 - !lllnistério <fa 

Reunfões: 
horas:·. 

~uartas-feiras, às- lG-.00 

Comissãtt de Seguranç'il 
N.acionar 

Ú1lo!re Oomea - Presidente·. 
Anexo n• 4-.05- - coini.Ssio de P..e- Via-Ção - S1·. Othon Mad"er. · 

paraç6es de Guerra - Sr. Lima Gui- _

1

1 calado de Castro -Mexo n"' 5 - Poder Judic1á.rlo 
ma.rã.es. Sr. MathiM Olympio. dente. 

Anexá n• .-.06 - comLssã.o Va.te do ! 

Vice-Pt'eF1-

Silo FrancL.oco - Sr. Limá OUima- Comissão. de R.edação- l Alencastro Guimarã". 
rã.es. 

Anc«o n9 4.07- CNEE - Sr. Lima 
Guimarães. 

Q\nexo n"' , ... OS - COnselho Na.eio.'1aJ· 
<lo Petróleo - Sr. Limai GUlmatâes. 

1 - ~eehfa.s da. R.ocba - PrNi- i 
dente. : 

2-- Gasar Velloso Vice-Pres1~ !· 
dent-e. 

3 ...... Arge_miro· de Ftgue:ir~d'o' .. 

Jorge Maynard. 

Francisco áa.U-Qt1- t n . 

Anexo n" 4.09' - Conselho d:"e' Se~ 4- Sa.uJo Ramos. (•) 
.. gUranÇB. Nrteí.Obal - Sr. Lima úui- syrvto CU'l"Vó cn; 
Ynarães. 5 - Sebastião Archer. 1 

Anexo. o• •·~tO ·--' Valor~ da c•> · Substituldo, lnt.erinanl':'nre.] nr Suemtitafd~- temporãrlamenw 
{1) B.lbstitufdo tempót1rta.nlente· Amaz6nia. _ Sr .• Vivaldo. Lima. p€!o Ser:·&d.c.:t Mcurâo Vi.ein:. L pelo Senador Máno Motta. 

JMtlo &r. llobral B.arreto. Anno n·' 4-. U - Ministério ta- M~t~~~~âria - Cecilia. do 'Rezende:! h Reunflies: às quintas~ feiras, As ;:;. 
411> &ubStitutdo temporàriaméllte- Aeronâutim'L- -· Sr-. Lameira· B!tten· · ReunJôu TétcaE-f~irM b 15'1: oras. 

Jlt)o Ir. Lu\ter- Nuns. court. horas. ' I S<cretárlc: Romi!da Duart•. 
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At:tf !las Comissões Comissão de Serviço Público IComi~são Especi~l design<!d,~ I Comissão. de Reforma Constitu-I 
Civil pa1 a opmar sobre a denUI, cional para . emitir pareGer 

Pdsco <!os Santos - Presidente. Cla oferecida contra o Pro- ' : . . Comissão de Redaçâ\1 
• • 1 curador Geral da Repúblic. a l sôbre Projet.c de Reforma I 

Gilberto Marinho Vlce-Presl~ I s c I . . s· ' I - 3P 
dente. f· r· at· os Medcwos da tlva Constitucional n. 1, de 1956, · 

Ary Vianna. ! Cunha ~fello .- PJ'Cõidenle. '· que altera a Émenda Gonsti-11 

REU""N"IJ\.0, El\J 27 DE SETE~.-I­
BRO DE 1957 

{ S:.:trao:,àürü.r.ia) 
Sá Tinoco. ! Lamdra Bitt.encourt - Rel::\i:cr. ''j fUCionaf n. 2. 
Caiado du Castro. ! Al'g_emiro de Figueiredo. '[ 

I
J.' SebaHião Archer. , Atti!io Vi\·acqua!- Presidente.· 

Fausto Cabra!. Lizna. Gnimarõ.es Vice-Pres!-
s . . Jul· l R'" I dos, dente. 

Joao Mendes. 

Mem de Sá. 

ecretana: lC a h; e ro No-.,;aes Filho. 1 
Santos.-~ Gilberto Mal'inhw-

ReuniõN:: 
horas. 

às quintas-feiras, as 16; 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

1 - .xovais Filho - Pre~idente. 

2 -"~ev~.<: da ROCha - Vice-Presi- i 
den!_e. 

LLneu Pre:)tes. 

Mourão Vieira.' 

:t-.Iarlo Mo ta. 

:Pri!'icÔ dos Santo.') 

Ga.spar VeJJoso. 

Attilio Vivacqua. 

Moura Andrade. 

Ary Vianna. 

I 
I 
I 

3 - Francisco Gnllotti f2). Alvaro Adolpho. r 
4 - Nelson F.irmo (3J. Nm·.:tiG Filho. · 

5 - Coimbra Buen0 1 B. 
· . Secretário - Mi€cio dos S.:t!ÜOS An-~ 

(.1> S. ulJstitudo temporàri<\mente 1 dracte. 
pelo Sr. Fr-ederico Nunes. , ~ 

' ' 
(2) Substituído temporàriamente. De Mudança da Capital 

pelo Sr. P..emy A.rcher. i 

Ruy Carr!eiro. 

Gaspar Vellog.::>. 

Saulo RafDos. 

Lourival Fontes. 

Calado de CastrO. 
A~:gemiro de Figueiredo. 

Daniel Krieg'2r. 

Mem de sã.. 
Al\'aro Ado!pho. 

Alô Guimarães. 

João Vi!la.sbõ'as. 

Lino -de Matos. 

Sá Tinoco. 

t3l Substituído- pelo Sr. Ary ' Coimbra Bueno - Presidente. / Comissão Mist~ de Reforma 
Vianna. \ Paulo Fernande"s Vice-Pre-31- i Adminis!rativa 

n.euniôes: às quartas-feiras, às 15 c.Hnte. I 
horas. Att.ilio Vivacqua - Rel.1tor. 

As quin~ horas e dez m.inuto.:J, 0. 
d1a v~nte e sete de sel-embro, do a::_ 
de míl novecentos e cinqüenta e .se~e. 
na Sala das camissõe.s, reuõle-.se a 
Comi.ss~.o de Redação, sob a pre;:lctên + 

cia do Sr. Senador Ezechias da Ro~ 
cha. achando-se presentes os Senl1o­
~·es Senadores Atgemiro de Fl~ue.tre.: 
do e Mourão Vielra. 

Deixam de comparecer, por rno­
Ü\"\, justificado, os Srs. Senadores· 
G·~;;par Vello.so e Sebastião Archer. 

1l:: lida e, sem alterações, aproyada 
a ata. da reunião anterior. 

A Comissão aprova. o parec~r ô.o 
Sr. Momão Vieira. oferecendo n. re­
dação final das emendas do St•:1ado \ 
ao Projeto ele Lei da Cãmnra nü· 
mero 20, de 1957, que dispõe sôbre o 
Pla.no de Assistência. ao funcionário 
e sua familia. ·a. que se referem os ar­
tigos 16Le 256 da Lei n." I. 711. de 28 

I 
de outnb-ro de 1952, na part--e concer~ 
nent.e à previdência. 

É, também. aprovado pela Com~'.i­
sfio o pareter em que o Sr, Argem!ro 
de Figueiredo oferece a redação pa!"a 
~.a discussão do Projeto de Lej do 
s~11rrdo n." 24. de 1957, que estabelece 
normas para pagamento aos sCPvido­
re,s: em regime de ••acõrdos", equipa­
rados aos extranumerários da União .. 

I 
Horác~o Lafer - PresitlerJte. 

Alberto Pasqualini. 0) 
Lino de f\tattos. Gomes de Olivch·a - Vicc-Presl-! 

1 
dente. 

Comissões Especiais 
A.c. nuinze h.1ras e trinta minut(l.o:;. 
esgotada. a mntéria constante de 
pauta. o Sr. Presidente encernr q.. 
reunião. lavrando eu. Cecilia. de Re-

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

l) Sub~tltuido temporàri.lmente l 
Gusla\:0 Capanema - Relator~ veto Sl". Primío Beck, J 

I A~mArit~ 
João Villasboas ·- Pr~idente. 1 Secretário - Sebastião Veiga. 

Relator. 

Georgtno Avelin0 .....:. _Vice.:.Presi- 1
1 

R-mtnlões - Quintas-feiras. 
dente. 

Attilio· Viv-acqua - .Relator, 

Filinto Müller. 

Secretário: José da SOva Lemos. 

Reuniões: Ql!al'tas-f:ir~~. j 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das Leis ·elo 
Trabalho~ 

' 
Comissão Espec1al de Estudos li 

da Vaforizaçãn ·dos Rios To-
cantins e Parnaíba. I 

Mathia.s Olympi~ - Presidente. 

Domingc~ Vellasco - Vice-Presi­
dente. - . -
Mendon~·a Clark - Relator. 

Parsifal Barroso. 

Coimbra .Bueno. 

Ezech!as da Rocha, 

.• 

Sec1·etãrio Francisco Soar~ de Ar- 1 

ruda. 1 

Reuniões: ~extn!~feiras, ils 15 horas. 1 
i 

. . • I 

Comissão Especial ir)curnbtda lj 
. de elaborar os Projetos do 
Código Eleit01 ai e do Código 

. Partidarlo: _- · i 
! 

l 
Gaspar Veltoso - Relatm do· Pro-.. ~ 

jttv do Código Eteltora.l. ~ 

Joãa Vllia~bó::l.~ - Presídtnte. 

Mem de Sã ...:.. V!ce~Preside!:Úe. 

Senadores 

Llma Teixeira - Presidente. 

Ruy Car~etro. 

Filinto Müller. 

Francisco Gapoftf. 

Argemlro le Ftguc1reda. 

Othon Miidü. 

Kergina!do Cavalcanti, 

Júli-o ~eite. 

Ernân1. Sátiro Vicê-Presld.ente. 

Aarão ~teinbruch - Relator Geral. 

Tarso Dutra.. 

Jefferson "Aguiar, 

Cunt~a Mello - Presidente.: 

Moura. Fefnandes •. 

l.icurgo Leite~. 

Sll\'lo Sanson-· Gomes da Oliveira ·-:- Relator dv f~ 
Projet-o do Código Partidâriô.~- · 

, .. Lourival de Almeldà. Lameira Blttencourt; • 

f:'rancjsoo Arr~da. - S~creh\.!io .. ~ R-aimundo Brfto. 

Lopo Coel11o, 

Bilac Pinto. 

Batista Ramos. 

Amaldo CeuJ.eira. 

Felinto Müller. 

Ary Vianna. 

Cunha Mello. 

Coimbra Bueno. 

Jutacy Magalhães. 

Bernardes Filho. 

. ' 
Secretár:ios Lazary Gucde~ e José 

da Silva LisbOa. 

Comissão Mista de Estudo 
do problema do Inquilinato 
Gaspar V elloso '- ~res:id"enit •1 

Badaró Junior - Vice-Presidente. 

Abelardo Jurem·a ,- Reiaf.or.. . 
Abguar Bastos - Revisor. 
senador Llma -Guim'arães. 
sena<Ior Argemiro de Figueiredo. 

{ : Senador AttUlo .. Vlvacqüa. 
\ Deputado Chagas Freitas, 
' Deputado Joft.o Menezes, 

Deputado Tarcls!o Mala. 
Sec1·etârio - Francisco Soa.res Ar-

ruda, ' 

Retll1lâo - Quartas-feiras. 

zende Martins, Secretária. a pr!!.c;ent~ 
at.a que .. um<~ Yez aprovsda serà ~.s· 
slnada pelo Sr. Presidente. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

11' RETJK!AO REALIZADA EM 28 
DE SETEMBRO DE 1957 

Ao!; vinte Ç>o seis dia~ do mês de se .. 
tembro d~ 1957, às 16 hor-as, na sala 
<ias Comissõe-s do senado "Fed~ral, 
nrr.sente~ o.c; SenhoreR Pri!'>CO ao! 
Ra.ntoc:. Pres;n.pnt.e.· Gilb~1·to Marinho, 
A1·v Vin.na Caiado de Castl'O. Nova1s 
Fí!ho ,.. Üma Gnimarfi"Pc; reune-€e á' 
Comi..<:.~ão. de Scrvioo Plib!i-co Civil. 

t;; lidr1 e ~tlr-0\'ada st-m reclam.~l';'.fiO 
a ata da reunião anterior. 

J No .f'~nt>-diente foi 1ido Ad.:;n do 
~r. Minstt.ro da Gue-rra n.o 7i'i.f 'l­
Dl-C. nrestAn~o informacão nu~'> lhe 
foi ~olicitad.'1 .c::õhre ::~ ,.onven"!ênriq no 
Prf\ietn dt" J,p,j d·~ Cà.ma.r.,. n.'~. 7fl de 
1957. dlsnondo <-ôbr~ . anosenta.doút 
doo:: !'jerviõOt'f'.c; civis. ~>m ~'~t.lvidad~> em 
e::tabt-l~eimentC'.<; in0t1c;1:.riai6 -dn Unl1ín. 
que fab!·ic:Jm mtmi("!'ies e explosivo.<: .. 

O Sr. Pres1 rlet,t.~ cl.l.stdbnt: no 8?­
nhor C?hc1o à"' C"l . .::ft'<'l o ·Pl'Oiet~ dl'! 
Lei d<! Cãmnrl\- n." 201. de 19!17. Qi.lê" 
a.ssegura ans !='e:rvidnres do D~~ua!'l!l .. 
mento, Thdet•al de SeguranGa PúbJi ... 
ca, com f'X~>rrício d~ 'ltivid•J_dt~ est.rl ... 
tamente p.olic!aJ: ori:!ã{) ,.~necfqJ :JJ}l}­
senhtdorla aos 25 :moo de <;~!·Vi<-Jl e 
uromo~§.l) nostrr.ori<"'m.: ao Sr. Gi!­
tv.rU\ M:J rtnl1n o P!X"-"t-o de Lei da. 
CD.m:1.ra n.e 151. de Hl.il7: on-e P<:tc.,de 
no."' ferroviários f' m1rítimo:; J'::""' •·m­
nrê~~.s fneoroortHi~~ no p~himôni~~ rla. 
União os ben"fi~ioc: dJ._ lir.1''1-"~-prP­
mio: ao Sr. ArY VLmila o Proieto 
de Lei da Câm~wa n.~ 199, r1í' · 95i. 
QUP f'~tende no.o; nroventcs de a;:.osrn­
ta.doria ou re'fnrrn:.t motív::~d~.~ uor 
carrlinp~tia grnv~ ou mut\1!\cã.o a:; 
io;encão detel:mlna.da no ~ 2.". lrt.l·a. 
f rl0 nec.re_fo~l<"'i 11,~ ~4.23fl r]p 2" c'\'e 

· r!"""-embro .Jl.a 1fl47 nu~ r"un1~m .. ~!P a; 
cnbr~:"l\R dá Imp&sto sôb·re a Re:~.da., 
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São lidos, aProvado.s e assinados os 
seguintes parece~s: · 

- do Sr. Caiado de CMtro of<'rc~ 
oenda substitutív0 ao Projeto· Cf! Lei 
da câmara n.9 70 de 105~, que dtspi'>a 
sôbre a aposentad<H·ia dos ~:>ervictm~s 

O SR. 
'l'inl!o de 
guinte 

2. • SECRETARIO ser· 
1.9 Secret~trío, Iê o se-

civis que trabalham em estabr-üeci.. OF!CIO • 
mentos inctu.strütis da 'Umão que ta-~ • 
bricam munições e explosivo;;; favo- Da Camara dos Deputado~. sob 
rável ao ?tojeto de ki na Cà.mara n. 0 1.516, encaminhando autógrafos 
n.o 201, d~ 1957, que assegur;l aos ~·<!r'" do segu:nte 
''idores do De;mrta.mento Federal de 
Segurança l?úbtita, com . exercício de 
a-tividade estritamente poliical, pri· 
.são esl)eCial, apOGentadoria aos 2.'S 

Projeto de lei da Câmara 
n. 211, de 1957 

ailos d-e serViço e promoção poste· , 
inort~m; · favoráveL M Projete de Lei CN. o 2.513-B: DE 1937. DA OA11ARA 
da. Cftrnara n,'1 123, de 1!)57, que àis.. DOS. DEPUTADOS) 
}Jôe .sôbre o pes~oai da Estra-ê:a d-e 
Ferro Ja.<.:uí, incorporsda :\ Vt:t"t"ão 
Fétcra. F'eãr.:rai do Rio GrAntlc do 
Sul; 

- do Sr. AI~ Viunn. f.:worável ao 
Projeto de Lei dâ dâmara n.~ 72. de 
1957. que sUpiima a àltnea "e" do a.r-

1 ttgo 4.0 dQ Deí!rêto•lei n.o 6.920, de 
3 d'é outubro <\;e ·1944; favo-râ.vel à 
(!menda ofE~ctds ao Projeto J~ ~1 
dn Câmnta n,o lU, de 1054, que mo .. 
difíea ó art. L~ tiO ~tetõ n.0 12.2!;19, 
de 22 d• .a.Dtil do 1943; 

- do Sr. Gilberto Marinho. !llvo­
d.vd aQ Projeto· tl~ tel da. Câtrta.m 
n,o 151, de lD57, que ·estende aos fcr-­
NViá.rios e marítimos das emprêsas 
!ncorpóradM "" patrimônio d• União 
06 be.."le!ícios da llcenci'l--prêm~:o. . 

Nada tt1.a.:is -havendo que tr..ttar. às 
13 horas ;!evant.a .. se a_ reunião la .. 
vrando eUJ. Julteta. Ribeiro dos San .. 
t<ls, SeeretO.rlo.. a. pre,.nt~ ata que, 
wua. ~z &t;)rcvada será aS&ín!.\da p~lo 
Sr. Pt>esl<*nte. 

Prorroga a tê o· encerramento do 
exercício de 1959 - . 2 exercicios 
- o prazo de vigência do crêd.ito 
especial ae Cr$ MLOO'J.()OO~OO, d'3 
que traia a Léi n. o 2. 634, de 26 
de outuOro de l955. 

· o Cong~sso N ac:.o.nal de-ereta: 

Art. t,o Fica prorrogs.da até o en­
cerra.m~nto do exernicio de 1009 - 2 
fdois) exercícios -. o prazo de 'fi· 
gência. do crédito tspe.ci-al , de ~ •.••• 
Cr$ W.®.OO<l,OO (ci.nqilenta rni\Mes 
d.e · cruzeiros), de que trata a Lei nú­
"Inero 2 .634, de 26 de' outubro de 1955, 
pa.ra construçã-o do .Monumento N5-
ciohal tresti'nado a representar a par. 
ticl}>a<;ã.<> ativa. .do Brasil na Segunda 
Grande Gu~rra e a. guardar os des. 
pojos·· dos brasl~lros d"<! Fôrças , Ar· 
ma<laS tombad~ durante tlS operaçõeS 
de guerra. 

Art. 2. • Esta leJ enetrará <In vigur 
na data de sua publicação. 

Art. 3. 0 Revogam~.se a.s dispo.$i..ções 
001 oontrárlo. 

OOngre.s.so Nacional pelo SE"nhor Pre .. próprias o'b.;ervações, d:vo 1nfol'n1nr 
síd-ente da Rep'llblica, 13a.tisfaz plena .. a v. Ex." o segnim-e: 
m-ente a exigônC!a do r..rt.lgo 9, 11. da I) Não t-em ê).te Departamento co~ 
Constituição,. tanto m:üs qu-e r.<Jtório nhecim.etno de qualqUer l'eehl1laçâo 
era o ambiente de int~·anqu:Un-dede e de rerVidon.s - nem tuua só ~ quanto 
insegurança 1'einante tm M.a~l.ó, o ao urro cumprimrnto do a.rt. 40 da 
que os trág:cos acçnte.cimcntos do uü1 LB"l 1. 711; não há um !W processo 
13 evidencioram em. lJl.a.QCil'a. iJldis~ nesse sentido ncsl;e Ministério; 
~arçável. I!) Esta Sec.Mt.arüi d-e Estado não 

4. Nem é a primeira \'ee- na RC- ']Odel'ia deixar, coro()'€ óhvio, d~ cum­
pública, qut! deputados 5e 1'€Unem pOr in· ir . a Lej. e v, 'Sx.n salJ.:!, se 1ue 
falta de gtJ.ra:ntía c- se&urança 'fora permite a imodéstia. quã.o rig{).roso é 
d.o edifícjo da Assemb1éla p.ara' solí- o Diretor ~tal tlo De:partam-ent.J de 
c1tar a intervenção, que restabe'leÇ!a o Ad'rninistração no cum-primento das 
equilfb!'io .e independênc!a dos Pode· leiS• 
res e a. tr#nquiJiàade pública. rin A ~"Divisão do Pessoal- toma a 

5. Is~o j{t ocorreu em Mata Grcs- ln!-ctatíva, nas épocas pr6p.rias. de 
so, como o atesta- o DecJ·eto 1.468, âe organizar as listas dt Mndidat.:Js às 
6 de lnarço 6e 19-37. . ;:m:nnoçães, de acõrdo <'.om as vaga$ 

6. Seria me.smo de es})antar uor existent«>; f$Sa, iniciativa é tomad:'\. 
absurdo, o apêgo a um formalismo, .S€mpre na êpcca própria. tem reto.r .. 
e, _no caso, nem conteúdo humano dmn.ento. • 
ter1a, que e~igi.sse fôsSem os depu-
t~d<J_s se t:eWlir no recinto. onde n1es 3. O que ocorre. Sr. Minist.ro, e, na­
corria pengo a vida, eonsoa.n~ -noto- turahn-enttl, é n Jsto que o ilustre 
riedl'!-d-e pública, a. fim de solicita-r Sens.dol' ea;ri-oea qu-e1' te !"e!erir não 
Pf?V1dência. estabelecida pela. CônstL é !> dre6cuntt>Timen~ da Let por êste 
tm9â0 pal'a a garantia do livre exe-r- Mmfstério, tnas um atraso !la efetiva­
Ciclo dos opdere.s públloos. qã.Q das. promoçõeS. lsto em !'aZ§o de 

7. lt' reg:ra de hermenêutica regis. diversos tato.res, conforme explicarei 
trada por Black, que. a. seguir. · . 

, 4. TrimeiiSalmente. ·w.o é, ns épo.o.' 
'a Con.stltution Js n<>t be fn""'. pl'<\pl'ia. a D!v;slio do l!'es.soal relacJo. 
P~ cn narrow or tec_hnloal na "" . vallU ooorrldafl no iíltlmo tr!~ 
Pl"lnCipJes, but . Ilberal1y aru;~ on mestre, às quaiS con.col're:rio o,c; :sel'!rl .. 
r:oad gene-ral lines, tn arder thn.t dores.. na forma da. Lei. FeitA essa zn•r acCOil:!pifsh tbe object.; or relação <~o fJ4g4s Jll'<lllU'a a D p " 

/:;:;:ta~lffh"lplent and carr out the lista dos ooncorrêntes. nel<>o; crÍ!érlot< 
P" ltC es ot goverzunent•. cJe Mer<l<!im<nto e A1tt11111l<l4de. , No 

8. A maioria dtt Assembléia. inttu'- o.rlmeil'O caso a lista depe-fid.g c!OO 
Pretou os dispositivos do oeu ~- B<>letlns de Mereclmento que elo nre­
mento · Interno, """"' llll> p.>reoeu enchidos e en'Vlad.,..·l D.P; pelos Che. 
acertado e eomo -em de sua ln~!vel fet:; de tteoo,rt;tçA.o, com as notas res­
competéneia, e . ngiu em . con..~. nectfvas. Surge ar a. primeira demo-1-a. 
ela, solicitat>do. a Intervenção As vbs. n- "toc!os ao servtd'<>l"'s ti-

ATA DA 161• SESSÃO OA 3• 
SESS~O lEGISLATIVA DA 3• 
LEGISLATURA ~M 1 DE OU· 
TUBRO DE 1957. · 

9. E o Govêrno, Fed-eral pára erl v eram seu.c;· Boletins preenchidos nelo.:; 
ta.r que . contlnua.s.se. .., Alagoas ã seus Ob.cl'oo - que nã.o e~<> tmbordi-

.A Comissá.Ode Ji'ínança.s. in~.J\.llQUllidade .Já tingJda de sanrue nados à D.P., -ntaa: a vál1os outros 
,...olveu Intervir ali, como n,., ~ órgãos. Rá. ent4<> <lUê ""'lamar a 

Ainda ela Câmara dos Deputados: .-punha a Lej MaJor, que nlio esque rei1'l€sSa dos Boletins e a.guardar até 
- n. 0 1.511, sollcitando remessa da ceu o deve.r do poder público de m recebê-los. Nas oasoe: ~ -cand.id.atoo 

segunda via do autógrafo refel'ente guardat a integrldade de pessoa hU- às l)I'Otll(J(óes t)Ol' Antl{!i},tdade, a lista 
ao Projeto de Lei da Câmara n.• !58, mana, a. orden e 0 regime, d'~ doo M<11>4s tiA Fre<,~Uncill <1oo 
de 1900, que Uwtitul· .a Lei Drgànica Aprcrvelto n. oportunidade )lá.ra re- se-rvid'()res .. Multas vêzeE! alguns Mll­
<los 'territórios Federais, em virtude novar a-·vosss. J!:xceléneia l>rote.sf;(:)s sfvefs candidatos figuram em .MatJaJ~ 
de haver a primeira se éxtra.vlado .. d~ alta estima e dlstlntn. em!Slder.a.- de órgãos dfVêl'SOs qu.e 1'êtardaram a 

Atenda-se. çao. remessa .dos mestnes a. n.P. 
PRESIDt.NCIA DO SR. APOLONIO 

• . SALLES 

· As 14 horas e 30 minuros acham-se· 
presen~ os srs. S.nadores! 

AVI.SOS· 

Do Sr. 1\tinU!tro da. Fazenaa: 

- n. o 628 remetendo o prooes:so e 
Vivaldo Lima - Mouf'ão V1eif'a - submetendo à consideração do sena-

1'risco dos Sll.ntos - L«m.cit«. Bitten.. do Federal o parecer da. Contadoria 
Mllrt - Seb<tstitic Arelter - LMltl· Geral da República, >:elati.vo o. ll'Í· 
(f.aa Mello -.Onofr-e ~mes.- Fausto posta.da Câmara dos Deputados, no 
Cabral - Fernandes Távora - .Ker- sentido de que caiba- ao Senado :Fe ... 
'Uinaldo CG.'OOlcunti - Georgino Ave.. deral metade das despesas com a. rea­
!!1!0 ..;. Regjnaldo Fern:afUies ~ i/?.uy l!zaçílo de ses.sõe.s wniuntas, no P<\. 
'carneiro - A.r!)'emiro de FfnueiredO láeio Tiradentes, para a apreciaçã.o 
- A1J<>lônio Sa!l<s - llou""' Filli.o - · de vel<!s presid<mci_a!8, . 
llcbas MaranMo - F~echiaa M: !V).. AO Dr. DiretOr Geral da seére-
cll.a - Freil<z$ OavalM.nti - Jlillo tll1'ia !lo sena&> Federal. 
Ulte - Jor{Je MaiJ'UZ}'tl . - Umrlva! 
'F011.tes - Neves da !locha - Jurl!l!l/ · 
~Ma1hães ~. r.ooa T~e!ra _ Pl• Do Sr. Ministro da Justlç~ e Ne-
to?tibo Cttealc4n.tf·- Arv Vidnna - ~óc~~s I.nteriol"CS, nos seguint~ têr-
'Sd TIMCO · - ·oP4Ulo Fernandes 0·3DIU 
1/'arclslo de Mirarnla - Altncttstro Bin •• <le sêtenlbro •e 1951. 
f;<tlmal'iies - Caflu!é de OeStro - ~ ~ 
f311bi!rf<> Ml11'!nlw _. Bernardts FilhO Senhol• Primeiro Seoretó.rlo: 
- Benedicto Valladares - Um• Gul- Tenlio " honra de responder M pe. 
,..,./Us- Uno ·a.; Mattos- Domht· ·di&> de intot'lllaÇ!ieo <ia llust<e cSena­
PI>B ·Velasco - Oolnü»'t> lltléno - f'!• <ior L!no de Matos, qoo está publlcado 
i!ro Luc!Ovico- Mario Motta ~ OlhO"· llo Diário cliJ Congresso de "25 do e<tr­
'liflüü!r _.. (Mopar Vel!>.ro - Ff<J.ncisCO >'el>te. 
GGUotlf - Prlmio lleck - Daniel 2. P&t<> a minha Oll.Slnatura l>O 
)trl8gSl' {~)' <leerel<! de in.tel'V<mçfi.o de s1 mesm~ 

- c!aoo que julguei o PE4id<> <IA 
J. O H. J>ll!lS!DiliTE: AssembW.a. revestitic das !orunali<!a. 
' .A ·IWA de presenoa aeusa 0 campa- <los legais; >enho e<>!M Imperativo rto 
~!.o ·de 48 Rrs. ·Sena.do!'i!S. ll:a• respeito que me i!ll!pira o senado e 
~ niimero rê~tal no rec!~t:o, da. con..<Udero.<;ão pessoal que ·tne me .. 
~ .,berta ,. sessão. n>ee o n<>b!le Senador i>auJt;la, ilaz 

pronta rESposta "" pedido de infQr• 
O SR. i'!IANC1SCÔ ãJ.l.LOT~. lnaçlí<!S .. 

TI.· serVln<liJ 4e 11.• Beoretár\o, .• !. 'I'OIIM !lata ·o11lm QUO a ,S01l0ib)• 
~ à leltul't\ da n.t:a.· da sn.- -çao feita p('la . maioria da A •. ··~.sem-bléra 
~ anterior, que, 1JO,Sta etn dls.- Legislattva e constante de d?Cumen~ 
~. é Mm doebb;te a,pl'Ovatl.a. tos j?ntes à Me.nsaf[etn env~mla. ao 

Ao Rtquerente. 5. liljuaclone V. EX.•. êssos nrobJe. 
Da Sr, M'Ín1$trQ dQ 'l'rabalbo lUa.t em rell'i(:ito a. t.od~ os 6ry/los-

dllstrla e Comércio. como segue • In- Centr<lls d&ste ~lo ·e as -"lAS 
N.• 187 ,79().5;7,/GiM 2 .007 e 20 Delegso!as do 'l'rabo.lllo Maritirno 

Em 2'1 de setembro de 1967 e 20 Delegoa,c~~ d~ Trabalho Mar!t!mo 
Inf<>rmaç5es pa,ra 0 .!lequ'eiilii<!<lto - nos l!lsta4os, <lo Alna•'"'"" ., ruo 

n.• 449•57, do Senado ·Feder•l, Cran<t, do ·St>l. com as notórlns d'!ff. 
• euldade.s e atra.os dOI! metas dê co-

ST. Set:ret.ãno. munieações, e Poderá ter uma. fd~Ia. 
1 Em {e ê . · segura dos resultados dessas falhas 

de 5 do ~i':~" :o n.o 'Mil, que_ nlio do da D.P., ""'" doo <>ntr<>.; 
de encam!n!II!J' a v ,;,.,. ~-~,?"!"' ~ e, dl~...., de -111 Iam· 
cópias ... Jnform '..::::" • nas ....,......., - """"""" 110$ ®mais M!!l!>tél'los. 
De · •ç=• Jll'<!SI;adas pelo . 

!lllttamen\o de A<lmlnlstraçlio dl!6\e 6. Oblldog, i><)rém, <>s Bc!lellns <!e 
Mlnist<rto, ·P!U'l> atender 80 ll.equ.,; . Merechnertto e os Me.pas de Prec:Jllên­
mento n,o 449-57, do $r, SenadOT .QJJ: O[o., Silo OrgMlnadM, aWs Wn arufado 
berto Mll<lnho. exame e a s<-Ieç~o detennlnadll pOr 

Sln'o-me do en.sejo J>m'a renovaz 8 • Lei, as llstas de pram~•. Estas de­
V"'"" Exceléncla os J>tOtestos do llli•' rer&:1 &e!' pubU~ j)9l'a oonheelmtm­
nha eleVad(!. ·estima e cll&tlnta consl to dos ln~<>s. 11. part.lr d ... o 
d~. - Parai/a! BIU'1'0$0 " ~q4<1 llo Dfdrlo Oficf4l ou ...,. 

'MTIO. '· didBtos e out<oo tém lO cflas pa.ra -
Rer. o.a, 684. oo e-11-Ml - diiB -..s. Ou~<~:> 1'et&l'6•-

s "_ ·~ . ' mento OOO!':I'e a!. E' que a Tmi>"Enss. 
en~r ·~rustro: N\lclOI!&!, pelo V!Ulto dos 5euS ~near-

0 Sr ... S<rnador Gllbeno 1\la.r]Jlllo. gos, <111ase ~ -r a a fazer W. 
•Pl'<ISI>ntou o ll>eqnetimento n.~ ~.publicações. 
ele !957 no qiiJIJ lnc!aga em l'<'.!lli!IO; '7. Depois di.Ssc> tudo. aue li ro:u!to 

a) Se'~ Proeooéncla'"" unum , . fllllls do Q1lO "' !)Ode d<!<!U>;~r -·• 
sas recUunaçõeo ·de """"dores "';i~' !r!a.s !>ala.,..., QU8 nlío estilo A "ltlll'a 
M.T." sôbre 0 nlío ~ ·de delllOnstrar aa rea!s-dil'ltulàades 
disposta··llQ 111'1. 10 da Lei n 0 1 .gy ~ oercam o i>OOí>lemn... o'"J>I'"""""" 
de 28·1().5a que de~ aej. • '· .. !>I'Onto pa.ra ,.., .... lU) se­
lizadas promoções ·ae tr!s ., ::, ~-, nhor . ....,.lclento de -llo.a. 
.ses, uma. vez verlflcaàa a eXJstê!U:I~ do8. En~retanto. 81'. Ministro além 
de vago; , QUO "o<>n dlto l!Dtel'IO>'llltnt.! '"""· 

b)' no """"' o!Jrm•ti•o ""' QUe dlB de QUe 8 I'N<!l<!mcla ó• 'P.emlblloa 
poottlvo legal Se 1>a.s<00 .,.ta se.re • vem, - há multo t""""" dt!mo­
taria. d'e Estado pa.ra a&.tim não "'"'ti1:·~~~ ....... ~o ilP"= n.m~ dast 
ceder. * • • ~.. escouuuua. l:!eea re~,,.,..,Q,'I'IPnt,f) nro-

2. Oonsutn;t.anci.ando 88 lnt't'Jrntações voca. omno é claro. " 1i~'"lf Yl<J rrre~ 
presta-das t;el& Divido 00 Peftsoal e· m.ro 4M J)IVJl10cóes: ~1rint,..... li<Ue 
,q,CJ'PMflnt.a.J~ O l)(t'OCt'Uto das. :rninhas ;k~ dO QUiidr,1 (jP t1<fl~sl !.f.lti>~ 

-'Uto is-t<J é, CMU 4 r~tTO. 3~tl',lt.f', 

.. , 
"k 

.. 
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das promoções do :último tri,mestre, NOS têrmos dos dispoSitivos acima mas nada receavam porque levavam ·o SR. BENEDICTO VALLADAfi..CS 
para definir, cabalmente, a situação t.ransc.ritos, subm.etemós à aprovaoão na missão a alma do velho pescador·- Não está certA? · 
dos seTvidores. . d.o Ple.nárlo o presente projeto dé ão mar das Caraibas. E às vêzes é o Sr. Ju.racy Magalhü.es- v. Ex,a. 

9. Essa demora na. P.R. :acumu- resolução, mais fácil convencer os peixes do já terminou? 
lad.a através ·dos anos, provocou, suces- Sala 4as Seuões, em setembro de que os homem;, como nos ensina, nas o SR. BENEDICTO VALLADASE.S 
.sivamente um retardamento nas di- 1957. - Apolônio Salles Lima suas pregações, o mestre ·Padre Vi- - Até a Bahia, já terminei. 
versas épÔcas de promoções, acm que Teixe'4ra - .Vitotino Freú'e - Ker- eira. O Sr. Juracy Magall:á{'s - Então, 
a. D.P. de1xe de tomar a ini-ciativa gtnaldo oavalcanti - Mourão Vieira. O Sr. Juracy .Magalhães - Per- deboajaria lembrr.r a v. Ex.~~. o episóR 
no momento adequado. Mas, flca es.. As COmfss6!!3 de e»nstltuição e m.tte V· Ex.a um aparte? diO mais interessante désse trecho da 
perando :p.eta. soluç!io das promoções Justiça e de Fi11.anças. O SR. BENEDICTO V ALL..o\DARES no:ssn. excursão, exatamente quauào 
do trime=;tre anterlor, para prosseguir. - Pois não. V. Ex.a ouviu no rád:o a noticia da 

10. Procurando ser maJs objetivo e 0 SR. PRESIDENTE: O Sr. Juracy Ma·galhães - Inicial- abdicação de Eduardo VIU, cedendQ 
indo, penso ao encontro do· qué pre- mente, congratulo-me oon1 o Senado ao$ encantos de madame Slmpson. 
tende saber' o eminente senador Gil- Em 9 '<ie setembro último a Me.sa, pela bela página que o autor de "Es- O SR. BENEDICTO V ALLADARES 
berto Marinlw, informarei que devido atendendo a que pendiam de pronun- peridião" está proferindo. Sem fal- - Perfeita.rnentc. Pertence a outro 
âs dificUldad€8 apontadas. estl'anhas, ciamento de ambas a.s casas do con- sa ~odéstia, regooijo~me também por capítulo. 
todas, à inieiati~a e à es!-era da D.P.,· gresso Nacional proposições ·de natu- hav.er trazido à. alta tribuna do Se- O Sr. Juracy l!fagaUtães __ Devia 
Ól'lgão subordinado ao meu Departa- reza. urgente e relevante, inclusive nado a voz de V. Ex:. a, exatamente t~ transplantado parn. o discu:'so de 
menta, as promoções referentes ·ao: matéria orçamentária, deliberou trans- para confessar que o pe.scadcr que V. Ex. a aquela malicin. oom que co­
.s.o trimestre ele 1956 56 ficaram nool\n- ferir, .Para datas R serem posterior- 1a naquele ·barco de: fundo chato, llll~11tou o ato do sobemno, deixando 

v .. - mente marcadas, as sessões conjun- manhosamente.,. o trono por wu amor. 
tas em 'junho de 1'95'Z'. En'Villdo 0 pro- tns que haviam sido convocadas para O SR. BENEDICTO VALADA1tES O sn. BENEDICTO VALLADARES 
cesso, ne~a época (jun.ho de 1957). à .os .ditis 10 e 12 do mesmo mê.s, des- - Alegremente. -V. Ex.a lembl'JU bem. 
Presidência da R-epública, sómente a· tlnadas ·à apreciação de vetos .Pre~ O Sr. Jur.aci Mayalhdes- ..• es- O Sr. Juracy Magalhães - Seria 
13 de s-etembro corrente é que '.>i sidenciaiS. cond.eu . .sua missão e Só a revelia capitulo e.spec1al na.s páginas que V, 
~o 0 Deer·eto etctiva.nd'o as ,pro. ·cabe A Mesa, neste momento, ae- hoje, neste debnte .que para mim Ex.a. está trazendo ao SE>nado. 
moções propcst.as_ signar a.s novas d'atas em que êsses terá encanto especial, pÓrque ti'avad; O SR. BENEDICTO VALLADARES 

11. 'E' evidente QUe as ~"'lu~ões vetos devam ser objeto de pronun· co~ V· Ex.a -a quem dedico grande - Outro episódio, que também del'ia 
seguintes serão .reta.ro'adas de mais c!mnento .do Congresso Nacional. apreço. constar na minha ·orRção: ouvimos 
três meses e lUISim por diante. Quanto 'E' o IJ.Ue 1az convocando as duas O SR. BE!\TEDICTO VALLADARES a bordo, :Pelo rádio, a grata .noticia. 
a JBto. nada p00.2 fazer .a. Dl:Vl.são do Casa.s para sess'ões conjuntas. que se - Agradeço ·O aparte de v. Ex.• De~ da nomeação do General Eurico oas-
Pe&oal. No que éHz ·1'€8!)eito às falhas rea.Uzarão nos dias. 1{) e 22 ·do mês fP'lOrarei Wll pouto a sua execu_ç!o. par Dutra para -u:nistl'O da Guerra.. 
doa 6 ~ .... - d M: T r c t .. Md em curso .às .21 horas no .Pa:lácio da VoU cont1nuar: O Sr. Juracy Magalhães- E' ver-

rt:;Q.\Ji.'j o . .· . .• e.tnos "t';• o c•---a ~no ."·putn-:. Entre os pa& . .'iageiros do barco ,se dade. com em,..Oo para san!ICJas l1U\.'l é ~= ~~ ~ u~ tr 
:preciso lenlbr.ar que ;tafs ,6r-'='""" n§.o enoon avam .Juscelino KubitsChek O Sr. Kerglnaldo Cavalcanti 

~ No ·dia. 10 .serl examinado o veto 'Mário Matos, Israel P!nheiro CarlOO Pe:r:;nite o nobre orador um apartE>? 
=n~~~a ~~un~hl!: ao Projeto ·de ·Lei n;o :.883, de Hl55, Luz, Octac!lio Negrão ,e W~bington· (Assentimento do orador) _ Vejo­

na ·Câmara. -e 1l'l;o 141, de .1957, ·no Se- Pires que terfio pá,ginas de .côres cli-' me tRo enlevado com e.<JSn :página de. 
~':~· 'd! .:lu~~~~~~ nado, ·que dispõe sôbre :a .Ret~rma. da ·ft;rentes na histól'ia da polit.ica bra- J)Bicologia hi.stórlc.a que,· c'hgo a. v. 

Tarifa. das Alfândegas e ,da outras &leiro. . · Ex.'\ tenho a ilnpre&ão tle que na-
trabalho· qtie .lhe está .!tfeto. providência!. Ent Carinhanha, entraram .Turacy. -vegs.vam num barco romântico. 

e no dia 22 ·O veto ·ao Projeto de Lei Magalhães e Manuel Novais .e a. v.tdn o SR. BENEDICTO VALLADARES 
. n.o 1.181, ·de 1955, na :CâmlU"a -e n.o ~2. de bordo, se não existi&em OS: potós, - E' .p~·ei! Todos somos ..r.omãu­
de 19!>7, no Senado,, •que l'~g:m~ teria .se .tornado esplêndia nnquelc. t.ic{)8, principalmente o nobre senador 
as Secl"etarlas do Mmistérlo P.ublico ·barco de água dcce, :::;em onda. en- .Juracy Magalhães, ~ue é ·um poeta 

. a2. Amedlto. J)O~. Sr. Ministro . 
que se a. P.r.esidêncla da Repl.\bliea 
puder .!morar ·OS processos ae promo­
'Ç6es que se segu:lrfio, dentro t!e um 
'J)l"atsO eurto, ·poãeri, a .D.P .. com es-
16rQo; atuaHzar ..u p:romôç6es dDs- .s:er­
'tldom! dO M.T.l,C. 

D.A .. ·eln ·ao ·de setembro ae 1Q57. 
- Perc1o G-omes tfe .Melo, D!t-etor­
Geral. 

Ao requerente. 

Projeto de Resolução :n. 29, 
de l957 

Nomeia José Arthur AltJes da cru.z Rfos 1)Clra ·O ca.ruo de As­
.Se$sor Legislativo, paiiráo PL-~t. 

O senado Federal resolve: 

da União junto :à Justlça .do 'I'raba- capeladas. ;p~lítico. (Riso) 
lho, crla .o re.spectivo Quadro de Pe.s- Juracy MagalhãES dav.a anãnnção o Sr. Juracy Magalhães - se v. 
soo.l e dá outras providêneias. a tudo, era o :primeiro' nos tiros de· Ex.a ab3lldon:.·sse 0 diJ:curoo &Cl'lio 

·continua a. hora do :exPediente. !uzll :nos jaca:::és ·de J)apo Itmarelo, e ccaheçnsse .a f:dnr de.')elllbaracD.da-
Tem a palavra o ·nobre .senador descUidados sob o . .sol à beira do rio mente, .produ1:'rin d!lr, mA;.s iuier~· 

Benedito Valndares, JJOr cessãG do largo.; pontaria certeira-; fazia ''dou-· r.a.ntes páginas da histórin politica 
senildor :Apolônio .sriles, ,primeiro ora- blé" nas garças brancas .que, :à· .pas- ·do Pn~. 
dor inscrito. ,\!agem do barco, esvoaçavam da rottt O SR. BENEDICTO VALLADARES 

·O SR. BENJlD!CTO 
lti:S: 

do céu pardacento. - - I~tou preso .neste :paraquedRS. 
V:A.LLADA- O Sr. Juracy Magallu'Jes - ,io:;.sa >.Riso). 

E_xc~I~ncia plT.cisa fazer rcti'ficação o Sr. Juracu MaaalhiJ.e.~.- o no~ 
h~onc.a; os tll'os eram de rifle cu bre ·C01ega .est{~ am:u-rndo a wn ttl-

(L~ o ·segu.iflte discurso) - ·senhor de Tevolver e 'não de fuzil. ueiiírio. :seria. umis btilllaute ,-;e tOS"te 
Presidente: Lendo ·"Os Mártires", de O S~. ·~ICTO 'VALLA:DAR.'ES deset'nbaraçüd.'lmente p:tta a 'frente. 
Chntenlibriand, Augustin Th!erry tles- -· Reg:stro o aparte de V. Ex.u para O SR. BENEDICTO VALLADARES 
co.briu sua .vocação de historiador. conigir meu discurso. - FÃ o que vn.u f:l.z·~r, retornando 8 
P..elatemõs. na tradução de ·snas Pl'Ó- Dava gôsto vê-lO ·nos .jogos de sa- ·leitura do di.scurso. 

1
pria.s pa.lanns, ..co·mo o fato ·se pas- lão ou na caçada dt\.8 cap:varas. P<>nco tempo .depois. fui .<mcomrn.r 
oou. "A tmpres.siio que me fêz o can- ·O Sr. Juracy Magálhâes - Ness~ Juracy em Poços d;;: ,cnldt.l numa 

Artigo único. f: nomea.do, no.~ têr~ to de .guerra dos francos teve qualquer ponto, entra o romancista p{lrque não curn. de emG.glTcimento. S<ll<lado ru:.­
ln<lB do art. 61, 81inea. .. C", ·do Regi- col<ia de eletrizant.e. Deixe! o tug~ vi capivaras, nem V. E:'{ .. 3 as riu, cm1iqado, segu_;a ·h. J"scn à:> ·in.stru­
mento Interno, combinado com ·o ·ar- eh1 que esta\ca assentado e. canü- áurante tôda a excursão. ções do médico das termas. tomava 
tJgo .20, item ·s, da Resolução n.o ·4, nhando .de U!Ua p·onta a uutl'a. tla O SR. BEh'EDICTO VALLADARES banhOs .,sulfnrc.sos ·e duchas emw.cêsas 
de 1955, para <l cargo de Assessor Le- sala, repeti em voz alta, ·tn?.endo soar - Outro engano. Suo mau 'h!stori:t- à hora certa, enbnvn no b..tnho de 
eislativo, nadrâo P.L-7. do ·QUadro ·da meus ·passos no C11!io: ·p.lmramond! or! vnpor sêco. t·eccbia c~m estoíc.:Smo 
Secretaria do senn.do ·:pectern1. José Pharamond! Nós oonibr-.t.emcs tle es- Tod.<J~ -estavam en~antados, que ho- o martelo elétrico nG tcc:tl:> [tdip-:sn. 
;Arthur Alves da Cr'tlz Rios. pada ... ~e momento .dr r.ntm:iasm~ mem srmple.s -e b;>m. é uma joia o Por tôdas essas pc~uenas co~a~;, 

!oi .talvez decisivo pnra a ro:.Uha ·vo- ·Governador da B::thia. M Yêzes, o Jm·acy continuou don:> d.> cnrncão 
Jttstijiaação cação". barco encalham nns' conedei!'as f" OOs 1hint~iros. . '.i 

Gunrd::_tdi:J.5 R.'i proporçõe..s. Senhor Juracr oo.mandaYrr o.desen::mlhe. Err• O Sr. ,Juracy M.ayal1u1CR -- Go··do 
Tendo sido cJasslf1cado em 1.<~ .lu- Presidente, aconteceu cnm;,go a mes- Bom Jc.su.s da Lc"l.pa. rezou contrito. cmno eu. V. Ex, I\ ni'lo !r:z:n t:.U1'!1 :de 

ae.r no concurso realizo.do para o .lllit coisa. Andando de .um ]~do para conqt~tar;cto ·em definitivo o c:>ra-;;!io emagrecimento; parecia querer .en­
provimento de C:trWJS de Asse.s.sm L~- .outro, ne.ste plená!'lo ... ouvindo o s.e~ doo m ne.rrcs. No ·trem que vai d-e gul·drn- mais. 
eislativo- setor "EdUcação'' -, esta nndor Jurncy .Magalhães gritr.r com Juazeiro a Bonfim, no automóvel que O SR. BEI\TEDICTO VA'LLWA.RE:S 
Comissão vropõe a nomeação .de José voz lcrebrante, como o canto de ave- pas.Eou por Feira .de Santa11r:t e ·che- -'Realmente. s.au !torto e nunca c;m­
:Arthur Alves da, cruz Rios para o rnno ·no gnlhn .mais· :ilto .do inazelro gc-u a Salvndor, e!'a o mesmo homem, sr;ui ema;1,recer. 11m~ tm~éd'n'! 
·garso vago da referida especialidade.· do sertão de XioueRXiquc, ·~"'Vn.lb.dar~r, a!egrt-. f(lJq.azt:.::> ·e delicado. E o ·povo, Veio a revolm:ão de 1937 e êle nü.o 

Di 
0 

·vanadn.rest" .. descobri a. m\nh:t t.cn- que o am~va, recebeu -seus hó.~e· hrmou ·prrrte neb o moVyo? 'afh-m:~. irt R-eSO:uçft,o 11 · 4. de 1955, no dência ·cte hi.storia&lr. . tics cem expan':!ões de júbilo difíceis .. Tmncy qur ~ JH>r ~er deml)cratn. 
&eu EO 20. o ;primeiro .c:lnít,ulo de nunha mo- de eer igualRdns. No'Palâcio·dn Acla-! Un."i ncrütnm. outros ctnvldam. ,n61s 

410 provimento dos cnril:os de fun- ·&stn o:bttt peço- licença para dedi- mação falou Aliomar Baleeiro, numnl e::·o..mo'j capazr~ tle ucreditnr. 
oclonârlos do ,.senu.do obedece:-á a.S· C:l1' ao:Senado. em .homena.e:em .à pa· Ijn:;ttagem mais-gosto.!!ll do que 11 rum- O Sr .. TttV!C'IJ ~farmlhiíf!.-1 ·-- ·pe~ 
aeguintc.s ncnnaB: c:êncin com flUe .tole:·011, (liM .a .rlo, na no Parlamento. mitr V. 'E:-:.'~ mrus um l'lpP..rte ·tt.~ .. 

ii) ,.,.., .de "C'"'"""'""' r LC l•l 1. uma 'obs.trução sem .sentid'> .nam ló- ·E oo: três dia.o; de vat:o:pá G dl!ndP 1 tórico? 
~ v<>. nl<""-=u g"' n lVO !!e- 17fr,a ~···ua de c6co ·e pimenta cie cheiro; O SP.... 'EE.i"rEDICTO V ALLADA'RES 

lao ,prOVldos por ~;oneu:-so de títulos i"=' ~1 dezembro de 1936. um .b:trc::: de ·.nrte. '113. beleza dw; morena;; de - Um mr.mento. 
't trabalhos" \ C.f" tundi'J. cbato :vo.gn:va .mts !í_.gtms olhos verde;. na riqueza da pintura .o Sr. Jurac1f l!faqolhile.~ - ·r:• qu~ 

E -o Regimento Jnte.mo cstabelec~ rmur..•m1~ do -Bão Fr:::mcis,-:~o. SeUE nas- dllS i~eja.s. _no .ritmo ·d:t .mús:r..'l .d'.!S 'S/. Ex.::. !b.:n o 1{) dê novembro e meu 
tiO 1U't. 61: .~;agei:ro.s .. 0ne se destinavam .à .cidade. carr!lhoes e o:ouesh·a.s, ·nó.o; ·OS Cl~e- r,pnrte só teriR cahlmenl:.o ar,orn . 

.wA . ào •Snh:3.1Jor. leyaram a !IÜ • .<:;.<ião ·de' Cttamos a Jurncv ·M'lgalhác~. . ·O SR. 'BENEDICTO 'VALLADARE!S 
lém d·CO~são Dlnto{at ·eo~petf, ·.pese:.: r :um 'peixe (lUe- ~"Cf+PUlira do! O Sr. Jl!.rac!' Maaalhties.- 'P.J'!'mite - Pedirin Ro nobr~ cole:;a que c'.stA. 
~ ; JV:if ~· as _.seg~ n -es .a_.o.lbU ~ .a.c,1uári0 Do Pre.~~f'nl·~ ·v~r~a.<; t;1.?- ~·V. ·Ex. a U!,.U -~pnl'te? col:::.borando t.~r,. ·I?en! ·e~m o. ·meu .dU;-

P va.s. ,gido no r~ct'io dos b\e~.3 ,J;adq,-. nw:;l O SF. tBF").;EIJICTO VALLADARES curso e.'>perass.e a llora certn para .o 
i!) Propo!' ao sen.1do. em nrojeto !!:ll'nh:?:.<; \'t'TdF~~. ·M~o; a sltu~áo p::l- - C:lm ·t.ndo :o nr~zM'. 

1 
opnrte. 

tle r~~ução, to. nomt;?._:;i!.o. dell'!isSã·O /.deria. .SE'." c.mt.~·.rnad::t. ·e •f'!il ·~ 1lH~ 1 O Sr .• T1•rC'~J ~.rf1'!0!hUes- Parec-e-~ O Sr. :.Jur.ac11 :!.Iagnlhêcs- A ·opor­
~ aposentad~E:-:1', nos· fu:olci:;)lüirios na 1,mm :f'W:f'" 'arJ11:.!~ "nc.-;cadfl1'e:; 1lc _v.- n:f' ·f!l~e V. ·Ex• ·já concluiu -a 'P9r~.e hn1idndt- nuem d.e"'ve e.oso!'}!hei' .sou eu: 
~eeretarla, U(ll) ~~~ rla r..e.::~sl:v;iio ;rlhfl ~> arnãc. ~·t-tlirr»l mw f"! ""'""W'':. h"'tó'''C'l. qt;anto à v!a;gem 'nO .sáo V. Ex:.-\ ·mf' perdõP~. No di:J lO dE" no~ 
vigente". P~'!nreltlln:m nns r.-t~tas do /itlfu1t:co, Franc;t;cO. J vemb1'0 - tenho o 'depo!mento ,do en,., 
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tlo Pte!feito de v. Ex." 0 atual De-pu~ jqualificl•4JM dO vovo p_ara o ~x.crcf-~ O SR. B&'"'1EDITO. ·vALL:~D-\RESl 1:onaa rura\.t;. ts.se& elelLores nJ..o 
·facto occa~ílio Negrão de Lima. cio ~Q voto. -Não faço es.'m injustiça: à V. Ex:.a., ~ão ·analfabetw, sabem as.sinar () 

o SR. BE'NEDICTO VALLADAill!!S o Sr, Juracy J[agaZhâcs - v. Ex!'j O Sr. Juracv • Ma.galhàes - Como no-me, compõem a massa dos semi-
- Um momento, chegare! no 1u!;·:n· talvez quein> facilitar deinais a qu:-t-

1 

hlsto.ri:.ldox .• V. Ex.~ está, dalld9 uma i letrado.s qtie, pot··. ês...o.e interior 
certo. . lificação do povo. - _ Q~mon.stração de grande· ineficiímcia afora_, ·trabalham, pmduz.em e ali-. 

o Sr. Jwrac_!f Maaa11u"Iq ~ Se v. .o- sn. BEt~t!-niTo VALLADARES ua fixação dos· .fatos. . menta.m os doutores, Pas.salam 
·Ex."' ti~o ~llegar. fiO ponto que: pre- ~ Nã.o há-taL Qu-crr.~ fucllítar a cou-t O SR: ·BENEDITO VALLADAR..E.$r pela. escola um n.no ou al:;uns me-
t?.ndo rep~tirei o :>parte para ~e- ta cettfl: faCilitar para qu-e. çs. qw~~- Não s-ou eu quem. o:; fixa: e a; ses, nunca tiveram· necessidade de 
giatrá-lo noutro tópico do .seu ài.')- Já .sa{) cleit-or·z~. conthmem- sendo. História, -- , · ·.... J faz.er requeriment.os. jamais pra-

·c:m·so. 1 o 9r. Juracy l~1agalhüos - Intlu- O Sr . .furacy Mar;all:ü.eS - Em t-odo 1_ ticaram o hábito de e.:;cl'cver" 
·O SR. BE'NEDICTO V.'\I:.L.\DARES / sh•e ·os mortes. · j o caso. V. Ex.:. é muito melhor H>- I "ConstRta-f)e em cerWs circÜlo.:s 

- Pois n5.o. O :Sr. l(crginald-o CJ!?_alcantt O· m::tncista qüe historiador.. • f poUticos uma. firiue tendência a 
Na.-o po·:_.que êlc o diga npena.s. pois j' povo já. e-.stã qualifioodo; ó povo· êl O ·SR. . BENEDITO VALLADAl1.ESj · J·estrihg~i·~se_.o' eleitQraclo. A idé:ia 

ninguém V:li afinnnr que l1ão .sc•j:1 IJO\'O e quer soberania. - Agradeço ~o elogio. · · 1 <le ceu ... r:o alto pairá ostensinmcn .. 
üma. coisa tão bonita. mas pcroucl O SR. BENEDITO VALLADARES Dia.s ·seguidos. o &!nndo"r -Juracy~~ te no ar. Não é fácil, pol'ém, Ii"tá-

. -em Minas não chegou o eco de r~.tcs- -~ Ni:s~.e ~nu·t1~..:ular, d;U'ei a· r~r;;posta Magalhães trouxe o ?enado e1_11 sus- 1~ la à responsabilidade de qual~ 
"pe _ ~eu govê~·no ·conttârios· R- dt~mo- a V. Ex.a :r: o deivdo tel~lPç> .. Agvn1, p-en~o .. rcme~endo cutlhr.I~ts a. rórt.o e, que1· parpdo domocr~ttil''. 
crac:a. E atguns democrRtns n.í.o' estamo;, conwndo uma h1stot1a. a· direito. l 0 S -

_ têm a l?er~epçã'?. de que às ·;êzes é·j f!_ Si'. Jurac.u Maga?hlie_s -·Então_ 1.'octo m1mGo tinhã. mêdo de tOUlt\r_,' _0 r. Ju~acy M~tJalhães --:- V .. ~x.:t_ 
,!-~ ·necessárro tramlig"ll' com n d-cmocrn- ·lo wscurso d-e V. Ex.:-. e f~1to con1 do- 1 Ut.na estocacl"J. . ·j~':' etqu~ça que ha pautares que tam· 
~:• c}a. nn sua própria d'2fesa. E'.es co.léuludas de veneno~ pam opor-1 As que me. couberam, -eu as tecebi. em. r.a. alham. _ 
. . concedo a6m'a ·perml.s.são pnrn o ) tu no_ €rn~:-ego. . ·. . . 1 c-?m g_::Ihardia, 1J.orque, "dur, d'~r-eille·• ·1 :-r_Pedlrla .a. V .. E.x.~_ nao aparteasse~~ 

. nna:rte- do 11obre Scnndor JlH'<lCV Ma· - Nn.o ha veneno. rn~._::ol:.Y .. Ex .. " -estaj~o ou-..w sons· agudOS.-perce~ndo tnai P ~~mu~ Lu,na., qu~ l.".nc-ontra<,..-... 
·groJhães.. · · j com" a sensibilidad:~ muito a?"U\;adu. !1 art.:iculação. das pal::w:as .. · · no es l~ngerro, eUl Nova I~n·que_. 

O Sr. JuraC!f Uaçwlllães- rn!:íl?ja~ t O ·Sr. I,ima Gjthnarães- Há fol'- ~- Sr .. Juracy Magalllnes .-V: Ex.~~. I '·Mas, ago.ra, -·-a perspectiva de. 
v:1 -contnr () cpi.":"ódio (!Ue me foi n:1.r-/ tific::nüe. ·' . · - · v:11 perdoar~me que eu o mte1·rompa ' excluir das el~içóes os votantes 
ra.do pelo nuxilim·. dJ;·eto do G.ovêrnf) o Sr. K.ergi1.fa1do Ccwall:~nti -. Bern n_?v':tl~·ente para co. l~borar na a.spectó I ·senületr~dos, principalment-e ·das 
óe v. EX'\ 0 meu preznd0 ami!(O. clésado. hlS-tOl'JCo, do seu dlSCUl'so. . zonas rurais, está proporcionando 
·e do nobre 'cole~a. Dr, Oçtadlio NC'- O SR. BENEDITO VALLADAytES~- .E' sempre tnn prazer~ o1:1vn· V. Ex.a " a :-tns !l.lw;..;. tte que, por ês.se 
grãQ de U111a. Disse-me s. Ex.a que ~ De.5pedlm-o-nos de Jmacy entn.st-e- O Sr. Juracy M_ayalh«.es - ~s pa~ me1o, se elevará o nível intelec~ 
llR noite de 10 de novembro, V. Ex.'"' eidos, esp€-rançactos, ·entretanto, em lavras que. profen :~ ~qu-e acu~-tlaram • tu_al do. eleitorado .e a outms a 
e~tava con1 o' ouvido pt·êw :10 rádio. que êl-e v01tasse br-êve p:~ra Q Bl.·asil; V._.Ex.11

, fo1 ato dehoerudo para cha-f\ esperança de qui! mais fQrtes 'nas 
.acompanhando os acontec:mcntos,em /'li fhTI de OCU]lRl' alg·nm cn.rgo tambén1mar -V. Ex.n ao de_bat.e,_ a que :re· · .:.:ouas urbanas, Possam .sair vito· 
sa.lvad. or:_ ~em seu . redor_ v(n'i?s ~u- d.e .acôrdo. potn seu mérito e ... patrío- furtava com !'lqu~la galhar1a que ~un-I' riosos ·dos. próximos comício.<;. . 
x.iliarrs do seu Governo, mcPJs:ve ~le.J t1smo, · ca lhe_ neguet: V.e V. Ex,l\ q';le usei de. O projeto Valladares, limitado 
At· tetn"l.;nar m. eu discurso,·d.espedin.- ~a. realida.de. ·d-entro em_ pouco, o Ntfelmsmo. drteudao falhard1a em, t·.ezj aos elei::.Ores. já inscritos, sem 
<lo-me da Bahia e d:)ixando 0 -:J.o- 1 Gvvemo 0 nomeava Presldent.e d:~ de 111anh.a, V. Ex ... Lcou acumulando. comPl·om·eter ho mais mínimo a 

. vêrno. V. Ex}". com aquela ~nbcdo"ia l Petl~Obrâs. . . , ) dm:n~~e largo pet:Iocto. estudos lt; , .. sn- revisãp do alistamento, 0Cl1Sí'l"''a-
politica que .tenho ümtas '.'czr's ew~_ . N[~ smt tom lnsronado1·, Senhor 1 b~doua. -e me fez _ame~ças ~.a11M, do o retrato, mantida a fôlh~ in-
gül.dO .comentou:· ''E' mult:J bo-nito, Presu:l.ente, esqueci~me d~ contar que,!' nftrmaudo_ que depoJs .me da;·111 l'í'S-

1

• di_l'i?ual de votação,- favorece sem 
~nas estã. no chão .. _" embora tarde. o pen.:e voltara.ao aquá- }JOsta. H~Jt, confes.s!l a. V. Ex .. o meu dUVlda, a continUidade ela inobi~ 

J '"''"" rio da Pt't!sid~pte VargRs. . . reconhecu21~nto, pcns so ~~nho enc~H~- lização politica do eleitorado ru .. 
O SR. _BENEDICTO VAL~~~-~"',rtz~ o Sr . . Turactr Magall1áes _ Devo di-. trado rnzoes _ p_ar3; re~oztJO. na Pagt- ral. que não deve ser interro 1 ~ 

-: Dessa- pass~gem. com S~l2~--ll~~d_e. zer a. .v. ~-a que, entr-e a.s razõ€sl na_._ de ~raça e d-e ttoma palltica que o pida, V 
nao r:ne tecOldo., ,.Estou -_~d~\t-nao encontradas para o meu ingresso na! -eimn~n .. e col-ega está traçando. ~e eleitorado já v~ou em 

z_),-:· fl.s .. nunha~ _Memot~as e. nao ~esrj~ admil~ist.raçfl{l Vargas estavfl a cte! O S~-. BENEDrro VAL:LADAR.ES muit.o,.<; pleitos. pelo exer-cício dO 
a.~l~ntar l)ad_a..,. só!.ne a .'1 e;o~uç ... o d: apaga1:. ql!alquer· ~iferenç.a pe~oal em -, !vlmto agradeço o. ãpa1 te-· de. V. I· Y?t? e.sfa.· ap~rando sua €ducação 
1:137: Se o nob.~ Senado~ J-1!,::tcy w..a_ ~-e_correm:.1a d:ils no.~5as atuaçoes po- Ex,t ... - . . . . ctv1ca e, portanto, del'e ter n.s-
gall;aes me_~et a homa d: ::t~_1;1. llbcas.~V. Ex.a. no entanto, e d-e rato, AS pt~ta.s v~lhas da .fa~cn~a de m~- eeg·urada sua presença nas m·~ 

~ vera 9ual fOJ. na \:er~ade. ~a I-Hn:1a .mau historiad'Jr. Se fixa a data d~ n)1a ma e faz1a_m uns bJscoLtos dell~ I nas, atra\'és de meios d à 
ttua~ao ~a revoluça~ de 3,. . meu retó.rno aç aquário de Vargas. de._ mo.5cs. Expr-cmwm a htassa e.norme àrealidadc mesma ào ~1~~a ~ 

Sr. Presldcnte, c::mtmu,o o meu rllS- ',via con'údera!.' antes minha nonJ..ea~_ d~n~ro dum pr~._no "pura do e ~1a um suas letras. 
<:urso. _ . • --- .· · 'r:ão para a presidéncia da CQmpanhia. ft-ozmho _oo~npndo que d-es·?nhava lc;-
~a qu~stao, P?rel~l. e de dou~un; Val~ do Rio Doce, que ant.ecede';!._de\tr:>s_,C. bJchm~10s. . · . . _ l .E' uma injustiça medi.r-s:e pel,)" 

!l?ht_r?.a e sou. s1mp.es contadot d-~n~utto. a no.me.~ção para a presiden-.. ~f-:~I cor~. o Sen~dpt. J~tncy _Maga- 1 nrvel dessas letras sua capaci-
lllstollaS. . _ ~., CU\ Qa Petrobta.s. . ·lhaes. o p1o~es..~ da pteta Lucia_, Ex- 1 dade de votar,· SUfl capacidade de 

com a tevoluçao. Ju~acy I\fl-lgalha~s premt seus múmeros e Iongos_dlScm·-~ a~r-esentar os rumos da vida pú-
voltou às filei"ras do exércitQ -e . o O SR. BE~EDITO VALLADARES sos c saiu esta coisinha miudinha de bhca, sua permeabilidade às rozes 
perdi d-e vista .. Ná-0 deixavam. entre-':....... Conf~so que tive grande conten- exploração pOlitica. "O odiOso projet<ll da J}Olítica.: Os fatos assim o trs-
tanto, de -~~egnr até meus o~vid.os ~s tamento com a nomea«ão~ d-e V .. Ex.u. que o S~nador Beneqito Vallndares \ tem unham" . . 
gratas nottcJas do fulgor de seU$ em- O Sr. J_uracy Magalllaes - D-evo concebeu para perpetuar a fraude no ·o t;r J - v· 1 ~b. ·. •,. 
s-os militares.· · - . diz-c1Yque no aquário de Vargas sem~ seu Estado". v E..~ 11 • 0 oao _1la, oo.}- -Pcrm:r-e 

Em certa ocasião, vísí~ou Min~s pre 1 encontrei v.· Ex.a. quando éle O Sr. Juracy J1Iagal11ães - Agora · · m ~pai te? · 
uma missãQ mUitll''. ~rgentma, pre~l~ est:1Va de cima! encont-ro a razão por que· V. Ex.n não O .SR. BENEDITO VALADAR-ES 
dida pelo oeneral GUlllermo J. Mont. O SR. BENEDITO VAL.LADARES acol"rcu ao debate quando o convo- Com prazer. 
Acompanhavam- essa missã-o brilh:m~ - ~nnca o abandonei. · quei. · · 
tes o!iciais dO Exércit.o brasileiro, -en~ ·.- A t.ragêdia que enlutou o país fê:t: . O SR. BENEDITO VALLADARES · 0 Sr, João Villa::.bôas - Tanto o 
tre os. qunis o coronel- ono.f~e G-o1nes Juracy Magalhães. ahundónar _o. ear-1

1

_ "Arma. seus grandes p.lanos, que, projeto R _que se referem V. Ex." e· o 
e o Capitão Juracy Magalllaes. . , ...- go C]ue ocupava e s-e candidatar, em náo raro, têm execução contrária aoa estudo do Professor Hermes Lim~. co-

Elecrante e discreto. dava_ o C~p1ta~ seguida, a senador da Repüblica, . _ interêsses públicos·· ....,._ "Mestre das ma ~ que está em -andamento esta­
JlÍrnc'Y Magalhães ao estrang~no a Eleito por uma ooligação da qual manhas políticas". ; · belecem, para o ·alii.tamento dos elei~ 
1úedida exata da di:>tinçá(l de nossas 

1 

fazla.m parte ·o Partido. Trabalhista O· prOjeto difere da Lei El-eit.oral tores jâ inscritos, <tuas fôrmulas -
Fôrças Armadas. ' _ Bra:sil-eil'O e a maioria do ·Partido em vigor- apenas po1·que a'ceitn que o uma. par~ cS novos eleitores, outra. 

· .Em sua bomena~el~l- fizemos p::~;;;,r .. Social Democrático· da Bahia. ~p~re-:. ·eleit-or sOmente assine, na pN!sença pa.ra- aqgeies que j~· exerceram -.:. 
. no banquete. um fllme em que ~1e ceu nesta casa, sorridente e JOvtal. da autoridade e atestado por eJa. o c<~mo V. Ex.!\ acaba de afirmar - o 
·figurava como GOvernador da BaJ-.:a.j Olhavrunos o Senador Juracy Ma. .. requerinl.ento. a fôlha individUal de direit~ de voto. Justamente a -êsse:J. 

o sr. Jura-ey Magalhães -V. E.x.a tg-:1lhães e tínhamos a certeza de estar -votaçãO e O titulo de el~tor.'. 0 PMJeto de V. Ex.a- facilitava a no~ 
estã. elogi:;mdo t;nais o anfi~rtão. que a i divisando .. ~m trabalhista ,ou mes1~10 Os· c~aros da fórnyUla de requeri- va. ~~eiçáo. NesSe :Ponto, divergi da 
mim, A t1dalgum de V. E.--.;:,1\ so hon- unr pessedtsta r• velha guarda.. mento 1mpresso da Ie1 atual, que deve .. ~Pimao de V. Ex.a, pois, S€: êsse pro-

'"t ta a hospitalidade mineira. Vai senão quando, êle é eleito Pre- riam se:l.' preenchidos pelo i!leitor, na Je(o se refere aos já inscritos- de 
.. o SR .. BENEJ?ITO VALLtD~RE~-- s!dent-e da Uniá{) Democrática Na~ presença da autoridade, seriam im- acôrdo com lêis a.nteriores nad·a lhe~ 

_ Muito agrade~uio a V. Ex. nao fo.' cional. - 1

1 

pressos ou datilografados. · fa-cilita. QuandO se inscréverarn as 
&te 0 meu intmto. _ . . o peixe se transformou em iacaré Isso visava a ab~viar o alista- leis exigiam o requerimento de :pró-

No correr dos tempos, mUlta COlSa . bicUdo, . bicho mau, distribuindo ,,a~. ·m. ento _que se vni an·astando mole~ prio punho. V. Ex. a procura_ facilitrtr 
rnud(lu e fomos encontrar Jur~cy M~- banact8s nara todo lado. mente às vésperas.d-o pleito e evitar P._t·eci.samente a.ê....-:.se.s. que já fizeran1. 
galhães, já CQronel, ~oma Adido Ml- o sr. Juracy 1Waça1hães - Permite! gue cidadãD.s que já são eleitores e su9: inscrição de própri(l p.unh.o all.· · 
litar da nossa .1;;mbruxada. em was- v. E...""<.a mais um aparte?. d~b:-nssem de seJ.', por. se sentirem .fni~ tenormente, e já. .trotaram várias vê-
hingtan. · Não se1 como descr~yer o . .. ,.. bidos, por fôrça de .natural timid-ez. na ze.c;; em conseqüência . dessa- inscrição. 
_tratamento que êle nos riLSpen- 9 S!t. BE...l'i;j EDITO VALLADAR-S\ preSença-_ da. autoridade de cujo jul:. O nobre colega~ ent~ndeu que _êssE-s 
IOU. Abriu-nos ~s pm-tas d_e suu. re~ P~:.s ~:W· _ . · _a gamel"ito depende súa.· so1·te. . se sentiriam ~m dificuldade -pat'fl:. 
.Ndência, conduzm-_nos_por t~da.a par- ~ SL Juracy Magal11Qes -_v_. ~x.- o fundamento do projeto é que preencher QS claros do· no'vo requeri­
te em seu automovel d_e ,v1ctro azul. e~ta. _comet.endo mais uma. cmca~a a. deú10crucia é 0 govêrno do povo e mento. ·Estamos ainda diante de um 

5etÚ êle, talvez não tive..r:,semos qO- h.IS\.~rtCa, flXRUdO. m~U ;ardor O~.l- QU€" .O nh•e) de CUltUra 11eSte paÍS é dilema; OU êl~-S sfio. efetiv8mente,· 
nllecido a casa em que mol'<:!u oeor~ cio~1~ta como d~wrrenc1a da ·~minha muit-O baixo e já se aceita sOmente a Sf!ml-anal!nbetos, como· os cl::tst;ific::. ·o 
ge Washington, a yá_rio? q~nlómetr~s elelç~? _para -p~es1dente da Umao De- as.o:;inatura em todos os atos da vida Professor IIerme:s Lima - pois Q\IC 
da. capital, ne1n 0 cemüéno de At- n10c1ahca Nactonal... • 

1 
.... civiL São do Professor Hermes Cima, sOmente assinam o nome e,. con.<:e·-

1'ington Q.ue dá. a-sensação de que tudo O SR. BENEDITO VAL ... ADAR.6S catedrãti.::o da Faculdade Nacl<mal de Qilentemente, nãO se al!star:un, l'egu­
pade ser transfortnado -em árvores,_ ar- · · E' hto. , _ -"' ·_ Dirclto. M seguinte.<; considerações: larmente, no passado, sendo seus tí-
bustos e flm't"!s. . j O .sr. Juracy lltap~ll~aes --... {'~·: · tu1os tr:wdulentos, não devendo serr.r. 

Com êle; visitamos 0 Monull}ento qmmt? que os parüdan:os d~ V. _Ex.-: ••Evide-ntemente, Yisa o projeto de brtse para um novo alistamet~io 
a Lincoln e lemos juntos m~ dizere$, tambem fazcnd? hli?tóna. dtz1am qu.r; a ·tnc\litar a inscriçâo. num alls~ - 0u,- então, alistaram-,se nom::nc 
ifGovêrno do pavo, pelo povo e para me.u a:·ct-cr op<:;stcíonl~ta ncr~ do mf\t! t.amet1to revisto conforme as exí- mente. e não precisavam das tacin-
0 :povo''. 1ema inW11z1.nen~ .. olyidado pl'OR_ÓSlto d-e ~r. eletto,._yresJdenie chi' ~ências de sua útualizaçá.o, da dades no projeto d-e v. Ex.::t, tHtrn no-
pOr aquêles que qlH~1·em ctn.1cuttar _a Untaa Demúc1'atlc;:1 Na ... 10nnl. mas.o;a de \'Otan:;:-.-; s-obretudo· das ramente se inscrevere-m eleito-res. 
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O SR. EE!..~EDITO VALADARES O SR. BENEDITO VALADARES) O Sr. Berrwrdes Fil}UJ - ... o I bGa fé: V. Ex.a. tem mo:stmdo em 
_ Agra~eÇo {I aparte de V. Ex.a., e - Com todo o prazer. Juíz, ott qualquer delegado de Par. para satisfazer o interésse roomen• 
vou responder. O.s eleitores fizeram O Sr. Jumcy .Magalhães - V03Sa tido, poderia requerer fôsse concluso tâneo de seu Partido, sacrificar o in .. 
os requerimentos, naturalmente. con1 Ex..a. não tomou conhecimento do o respectivo processo da alistamento terésse público. Foi assim que Vossa 
grande dificuldade, a qual queremos aparte que dei, respon-::lendo ao Se- para daí .se njuiza'r se se tratava ou Ex.11o procedeu em 1937. Não há agre.s. 
just.a.mente evitar, porque já esta~· nador Bcmardes Filho, pcrque nele não de título fraudado ou de eleitor sividade ne.s.sa minha afirmativa, nem 
mos próximOs das eleiçõ~s. Naquela estariam as razões QUe levaram a "ft!ntasma''. o propósito de ofender a V. Ex.llo co­
ocnsião, e apesar de h:wer mais União Democrática Nacional a com- o Sr. Juracy Magalhti!!.s - Por quê mo não há o desejo de fazer cres· 
tempo para os eleitores a que nos bater o projeto de v. Ex.a.. A p-c&i· v. Ex.n não o fez incluir no projet.o·? cer o meu Partido à custa da repU· 
referimos fazerem seus re.quer:ffien- bilidade de levar para o novo ali3- O Sr. João Villasbôas - Está in. tação de V. Ex.a. Apenas v. Ex.llo Vi• 
tos, surgiram muitas dificuldades. tamento um conteúdo de fraude. erf'l clufdo. a~ora·, !JOr meio de emenda rou historiador agora e está·se zan .. 
Q~rémo.s jus'"...ameute evitar que evidente no simpl-es f:l.to alegado por an-re.senta:da na Câmara dos Depu· ganoo pcrque dou pequena contrl­
wntinue ess~- sltua~ão. Se já fize... v. Ex. a.. isto é. fJUe quem .Hi. 'p0ssu.:.'!~c tâdos. buição à história política dos dias 
ram Um requerjmento, ,pal'a que <lU~ titulo cle~tcrsl, cbti~o de qualquer o Sr. Juram; Magalhiies - P.::Jr quê que vivi no Brasil. 
tro, se e.serevr.m com tllnt.a dHknl·· forma, d8Via continuar ccn:o eleitor. o Ser.seor Bcmarde~ Filho, que cte·· 0 SR. BE1\TEDICTO VALLAOA­
dade? V. Ex.a.<> querem o senso a~to. {'Não admitia que um pObre h.-;n~em clarou baí"er pr\JpOEto isto, não in- RES _ Nobre cJlega, é fácH criticar. 

O Sr. João VillctSb6as - Ab:;:::Jlutá.. ckl sertão. de mán.~ cn!osas, deix:1s.~e e.imiu? ,. L~mento que não possa no mcrnen-
mente! de se n1istar. Seria para êle uma A UDN rez (!Ue,<;tilo de oue fô.s.sem t-o f=tzer a histôrin. da Itevolução de 

O Sr. JnraqJ Maoalltãcs - Ai, é humilhaçã{l", :il:..':.se o argmnenb de incorporadas no oroieto t.ô::l!:!s as in.~- 1937 ... 
intriga. política do P. s. D. V. E~.'\ êzse o caminho da fraude. truções rrinral:zador;;s baixadas pelo 0 Sr. Ju.r.acy Magalhães _ Nã~ 

0 sr .. Jofto ViUaSbôas _ Desejan:_os Se o titulo eleitoral tivesse sido ob- i sunerlor T:·lbur.ql FJt>it·aral. h(luve revoluç"á-'l. Houve apeua.s golpe. 
ar>enD·s cumprir 0 preceito cnnstitu~ tido fraudulentamente a sua repeti- 1 o Sr. Vernardes r:zrw - Resp"n- 0 SR. BENEDICTO VALLADA~ 

. . . _ -" çã-o .seria novn..-fraude. 1 dend..J a V. Ex.a, se o Senador Be· RES _ .. v. ~.• lr'a f'car d•sa-cional. q:ue prmbe a. mscr1~ao uo 0 · 1 't LI-h .. • " 
analfUbeto. C<lmo V. Ex.ll snbe, Rqu.ê,... S:R .. ~ENEDITO V~-'\LAD.-\R~S j nedicto van~_rtares me perrm e. pontado com n artwulnção que aca-
te que apenas dé~'.1.ha 0 ilütne, e, -A I.ei eitoral o~rmite que o t- r.A.s.~en.timen.J.:: do orr:Z."Jr) F.ssa emen- bn de oroferir. Cada um de nós ser· 
muitas vêzes n§o lê IJ. bóme qué dé· mentacão de v. Ex. a. é que me traz da ? {1Ue eu O,>:"I'J.end;a ~present~l' Bó, ve a seu Paf.s da maneira que julga 
senhoU, é analfabeto. . ta~o.s do nsmnt.._,, prcpueemc~ que o p_rO.J€W, ~e ê!e fô::«:e m!cJal';lente tr?. • mais necessária. Na minha consciên-

0 St. ICtr(Jfrt.a!d(l Cdvalàanti - N'o ~~eLt:or. a;slnas.~ a~r;as o nome,~ z?,d~ af!TII no Pler:_nr\-o, on Q~~;;.~o n1~1i cia de homem púb!ico, gcnti, naquele 
tónMito <i~ V. EJt}'. tequenm~nto. _,o P.OJ~tct ~ue V. ~x. v.~ .. ~e. E_ à.eV"n dl:?~! a V. """"· q~e .,.a tnorutnto, t!Je não podia. deixar de 

0 Sr. B~rnardes Filho _ P~rmite val aprovnr. _ ê1e é obtH!a.do á a.ssmsr mm11a ba:ncndft '!1áo ? !êz nn Cí\.n.a. 1'1 ficar crm n :ftevoluçáo ête 1937. D~vo 
o nobl'e orador um aparte? três _·v~z-es. E• o c,::t.~o de dar mnif?re.'! 1J01'{1t~_é E'.~~~.o; d·~o~ ~':'~ c:;mt-f~~\'1'11 ~- declarar tnal.s a v, E~.s; que nté a 

ou menores faclhrlade..o:; I'! o ele:to!' da!l n:,o;trn~oes rto,.,. T,.. ~yna.lS Ele, to- hora presente não tenho P1-"'f,hro na· 
o SR. BENE'D1TO VALADARES n.naJfa!j.eto. Nada 1e 1muc'ic. Ju.sta • r~J.'! rt-~ r~-~r.f'ct.ivo~ Jtn:r~."'. . ra m.e ê.l'revertde:r de a.ssiitl hllVAr pro• 

- Poir: nt'i.tl. - mente ês.sé pl'mt.o injn.sto dst ar.zu. O Sr . . Jurctqt MarmUl!ies - N'l ced:do "' 
o sr. · Berna,-des Filhn Àooo< A mim men~<'.çáo de V. :Ex11 

.• é aue me trãs u;:>ory-.unidade em .f!Pi! 1".1 ~C"ut!mc$ .... a ~ o. s'r. Jurcw11 Ma{lallliied - n:· opf .. 
-pa.rece que _o Projetó .a~ Deputado à fr'Ibuno.. ma.teria no Suue!"iar Tnbtmal ~-,1.. n'ão petsoal de v Ex a .. 
TeotOOio' Mvntéira de :Bartds) hóje O Sr. Jurd..(Jy Máqalhães - VV&Sn br~>l, ra utér.nc:'l. d~" u!'eédent.f' d!l... ·o SR BEN'EriiCTÔ VAT..LADA .. 
apoiada ).)Ol'. todos os Partidos. difel'é. ~.6 .c:abe .que_ àpré.~etlJéi ao Senado qu&lé Trfimn:11, ·.v. _Jt2;·~ nnre.sentou RES __ '0 ~br~ colega. terá. expu ... 
muitQ pouco do de v, EX.•, pa:râ aquê- tftulos _eleitorais frn-itdado.<J é Vo."'-'ia nrna f6rmula rna1s ne .1e1ta do aue a cação caba.l a ê...~e re.spe:to nás Me .. 
)ffi l'jUO alegam qUe, com êle-; bas- Ex. a. . nço ?I{ conte.<:tet1. · _ Tmuxé tít.u_- que ~ e~:::mt~n h<ne no n:-(),]e~o. mó:"i?A qué prettmOO e.c;crever. 
tar~u o eleitor a-orender a dP...een-h.r!r' 108 _do }..~un!Cí;Ho êe Ubá. é oS e:~nlil V. Ex p.vpur .. a ouc. à~ Invés dê 0 sr. Juracy MagaJhiies _ PJrdoe· 
o n{',mE'. gyidentelnetrt-E, quern ~ I-n• a: y, Ex.•. - . 3g!.mrd3r .. ..;e- «Ue o .fuh·. t:.'"l!~~ fill,S• me o nofire colega que faça. atnda, 
SYrgi-t cõntra- o ptoteio ~e v .. l<;x,3 , O SR. :SENEDITO V.'\I..~D.'\R.P'-;S pe,ta .te fraude. :f)ara manda. _,trnt.o.:r uma retinceçPo: Em 19a7, roão hou~ 
oob ês~c. futlcklmento, t~.rnbém terâ -· Nadn tenho a~ Ve-r ~.om -e.<::ser: tl· rto oroceMo .. ~~"e f1zer.~e r~rtrf)te A. ht~- ve l't'! <tJlu,:::i>(, e s~m go!pe, coisa mui .. 
de irnurtzir" .. se ec:ntra & do Depútádo tulos~ o ,pto'Je'to na-o manda que -êsse.s- tada, quanóo ., _ rrrmetJt't'H'''1tó fô.Sse to difert.nte 4l 
'l'eoifft:ü/5. Monteiro de natrcs porque títulos s-:rvam de dxffmento. i~t.rofcto C·'m'l .., Htr'"' e1"1tornl. · 
qm:m 9,tl-.,ende a desenhar o nome, o sr. Juracn Ma..,Olhâr.s· _à prD'- . n SR. :SEN'EDICTn VAl,T.~")A• o SR. B~!CTO VALLA.DA~ 
3pre~de te-tn-bém a. désenhAr a datá .ieto de v. Ex. A !'.'ia· :pe:-rnítl-.: q<...Ie RES - Era a emenê!ã tll1~er!-dft. e R~ - Pode!'!a ter ha\"ido I'evoiuçU 
e ó domk:íUo. i!Ste.!! m~.sn:os ele1t0!'eti fa:ntas·!llas nue serie n::tttn.'almente 1'11"..-:ftn. vo.~-"'n &e Mh1as Geraf.<J não tive&e concót• 

-·--o v- · AD ( ~ ~s I eontinua~.!f!l'rt n vot.l:'tr. ~.a-, prlnclpnJmente, ssbé~o mUlto dado .com o golpe. ~ 4 
· O SR. B.l.'.ln.JZ.uu _-;\L .. ·u:-~E . . bem. · O Sr. Juracy Magalhaes ....... A oon· 
- ~o fatores que oCMro.nan~m a O SR. BENl!."'DITO VALA_DA- A~ virtude~. 8"'7"00'!' ·Prest.:Jent~. ~~ ch.wáo a que chego é que tôda a vez; 
dem0Ttt no tdl~tamento ele. 1tot:'!:L . _ j RES ~ o a~rMciruo de trflo...-s nom.<:.s nerdem no int!'!!~se é::lmo. os .rlos sê que se quiser praticar. ttm críme con~ 

o ,Sr. JuraCJ! 1\Iagalhães - Pe11nr- não ~~Odifica a argumentnçí\ó de i)ê'!'dem nfJo m!lr. ti"ft o Brasil v. Ex." aderirá. ao cr:me 
f,e V. :e'X.á M8lS 'lllll ~parte? V. E'.x~: . .. ; . m"'~a máx!m~ i t4e .um Pf'Tlf!";tdnr para evihr ~ma. rt~voluçií.o. 

0 Sh.. Bl?!:NED!'l'O VALAD~-\.f~E$ (j Sl · Jwt;c.V .. Mugallw.es - V. EX. '1ê...<IS'm!sta: nr. entant-a .,,o; I{ _n!';."~"t mo.<J · 9 SR. BEN~DITO VAL~ARE.S -
_._ Po!s· 11ão · quer~a. origmà1U'Imentf'!, que os rt'!· t:anst~nten1ente tJ, conf.;rrrtaçao do Nao hottvc cnme de espéCie ~iguma. 

0 Sf. JutÍwy Magalhãe.o:; _ ~scjo ']Uerlmel.}foc; _ f~:f'm entregues ao de- qu~ ê!e P<;cre\reu há. .!iécuto5. o Brasil só lucrou com o golpe de 
rropGOOer ~{) nobre Sen3,óót' B:rrnar.. leQ:ado do p, .. hõ...,. - Nilo é in•:oto nem r'le br9 ~>t!c::t '1"0· 1937 · 
de..s Filh9 dJzenGo- oue ~lãô há "qual• O SR_r',. B8~EDJ'I'O il. vAr~AD~.. ev.te ".) Sen!ld':ll' JuN~.ry Mao;aJh~e.<~ p ~r~ o~urar:y lt/agal.hães - f: con7 
qu~ incOrrêhe'a tY.; a~io que a t:i,gg - Nao cuerta. V. E.">L. está erqm· ndou!tit r.tm.~il{t-€>-ncri<~ OOl't'c? O'~''a s"'lf ce1to mt.eltamente pe&'>Oal de V. Ex.•. 
Un!Íío Democrãtics Nacional djspen~ vocndo. _ w 

4 
naitld0 !\ custa dá . reputar,:áo de para nOS, o ~lpe de- 1937 f?i.. entrave 

sou ao Ptojeto TeotO!iio' ~.{ontelro dê _ O Sr. J,1fracp Magal.h(!e);l ...._ V. Ex". seH"' colega,<:;. &.? .desenvolvunento dcmocrat.1co bra-
:8 En't ndeu méu Pártid qUê n~ quetl-a que _? ahst:mdo compa• N?.o quero ocer duro corn Sua ~C"· slleuo. . • n:J:c:!· devU: proceuar qualque~ m-o... recw.e a_ fhrtót·,o para entrega co lên_ciá, ret:neitando velha amiz<~de _ o SR: ~~~EDITO v ALADARES -
dif1ca &o no niistamento. pelo mau tNltlerhnemo. . - m(ts a ll!'t-icuJ:>r.fi.o de (!t'e o proj., .. o Ao pontrano, o ~olpe de ]937 c~ ~ 
efei-tó ç psico16gico ue exel'ceria sôbre _O SR., DENE::ç>ITO VAL~DA- /1('- simp!lfic('~!ío c'lo ~ F!:t"me.,..,t." ~r. governo que ~e .. mstalou a.1.é 1!)<\a f01 

- . d l'qt d (). todo~ !tES - E presnPÇM dC V. Ex .. En sou a uerpotu::~r a. fr:md"' e1..,1t.ryr"l d~ grande utllmade para no~ pã-
o m.u~ero e. a lS an ~· ue f i não qticria, tanto q,ne ~ttem ccn-igill 1 ~ó nod!'ri~ v p~."S'~l'' n~'Ia ~~be~; A~ triâ.. 
te~e;;ni~S Sf!Jafôso e npolawr elpt>S'lpor~' o Ptoj.eto Iles::e :)Hticular fui eu. O 

1

. oueffi está d"m~nado. per pab::á.o O Sr. Jurm·y Ma.qa.lll~1es ~ r..r"' r."-_;:·h :) e t~amo't ; ;l,ss vp •J .j._ A' projeto qu~ continha e.~>Ea parte niio êe«a. ~ rações proscrlbs da vida pública em 
·•ar~ .. r a. w:-a 1 açuo U'\.1 ro etiU ue .r0 1 f !f por m· · onsequ'"4nm·a do golp• 0· 37 ·BaBt""'' V Ex" fbst't t· d D t • . ... e. o ll11. O Sr. Juracu Magath.!lt.-; - V~-"'~ c - ~ e . •n 

TOO·újn;ó- QM~~'téi~~ 1d~ g0arr~pue:ri~ .-V. E'x.a i!Iàl.s parece adyog9.do .. V. I Exc~a .. 'S.'1be <!U.e 6 con.':...idé'~'o como. êsse_ a'3p.ecto para cond .. ená-lo peranie 
in 1 ~· p i' 1ss- U' 'á De .. mx:.a. .<ieJ?.dO ~rlit.ar, sofwma eom nhefe poHtir.o cá paz M ;1e~l!z.a,.- ma- a hist.óna. ~ 
crÂti~e~.;~io;ãi ~·pgióti11~ 0cóns~· muita habilidade de a.dvogad<r. nobras t:«intra o- lnteT~F,~e Pltbllr..o. O Sr. _Be:nardes Jilt·.o- O ttohre 
rà que a.· carnt~an~a de cb.~trilçã.o es.. O Sr .. Turacy M:{}alhãe.<: - .&u gos• para. aferld~ à c:onveniê!lC!a do seu (orador da licença para um_ apa.rt.e? 
1.tbele:êidn. ·n~sta e na. outra. casa. do tarla que v. Ex., quard('l dJ.sCuti..r,s~ Partido. - - o SR. BENEDITO VALADARES-
Par1tttncntó, fOi inteirarnertte vitorio· ~ 0 q-::n~rn.t L~tt, lhe dL."JseSSP que Isw !Jáa €"TIVC·h'P tli'~douro para a 'Pois não. . 
sa porque fi(!S dê:tí o-portutlidâdé de ê.e é mihttn: "' !1.80 adv.ogado. V;'!3R9.. renut~r.r:o Oe V R!t." o sr. Bernardes -Filho ..- Pedil'ia .a. 
mCJhot!'lr ptoiêto muito n1ái~' ciano- ~.a, neste lr" '~nt.e. ale~a.a mmh!\ o SR. BF.N'E'nl{:.'"fO v ... Lt,_AD.o\~ v. E...,-;.a virasse a pãgina de 37 senii.o7 

80 do t'1üé (,· substitutivn Tet~tôrt-\ó qualidade de. i.o advogadn par11- não RES ·- Não respondo A V. Ex.8 • M serei obrigadf', a ca.lr nos braçcm do 
:Móntéiro· de Barros. debater ~m~.e:o. mM aceit.n. muit.os m~mo tom. porql,.., n~ fnço ~!l.<:Je metJ not'te coJega Sent~dor Juracy Ma.-

. . _ ltn!Umenl'o,s d6 Mlt11.~tro d'n C1t1Cl'l'Sl:, .f1m:o d(l nobre coh•vn. Mns. tTó.!Sfl g.alhãea. (Ri.ro). 
O SR. BÉNEDJTO VALADARES O Sr. Rc·rnarc1es Pi17to - Permite f ET.• tamt:ém náC' !Ar. t!see fui?.-.') a O SR. BENgo ... ro VALADAI:It.S-

-.Fico satisfeito qtle v. Ex.: e.stejn o nobre -orador um .1parte? 1 rr:e11 resp!<to ~ e.<:tã. apenns fÍn~indo Faz muito bem. 
contente. com o result&.do. . 0 SR :BENE:O .. C'IO VAI La. nA .. 1 fP~en:Jo ~tilculaçfio mais 9TSve narf' Sr. Presidente, sustento, com t6da. 

O Projeto concorre a que_ cidadãos RF.S "'c m ·t · __, ! "''1.'1' d:l mtuar~o ~rnh9r!'!e(l"~ a rme o sinceridade ouc-, no golpe de 1937 a 
qae _ a.%inam _o. nome, trabalh~m e 0 8-; 8 ~ ~)Ul ;.;r;;nz::.. Zil sttJ!t...- I levou o ... eu M..seJo ele fli~iHtar ~ um posição: de kiiÔa.s não poderia ter sido 
:produ2'.en1, eantlnuem corno eie1tores, In dn 'tes! qu' ·~ ~~v ~ te· j P'!11po da Un~&.o Oemoerá.t!ca N~c~o- o11t.ra. 
ma.<; · nfí'J dá lugar à fraude. . t 0 

• e_ · · e"n · ~n n .. ~ n:"'1• • o sr. JtlracY Mr.galhâes - Fioo 
Se, entretanto, N SenRdor Jurncy ;~Ar·e 'dmd a czu:;l f rpeu d P~rt1;s: _ ~ 1 n. Sr .. Jw·a_C1/ Jtlaoa71l''<e8 _ ·Permi- temeroso com tal declaraçã.o. 

J.~àg?.J~liÍ~, com .sua. 1nteligêne!a ne~ Ôüe h'10 d. e<narte <> dm c.0 ~-ev;.. ;=::te V. Ex.a. (lUtro nparte? 0 sn BEN-ITO VA•AD•rlES _ 
.nctrativa, d-e&CObriu _qup~lquer oo1sa - " n . e- o no .... d'~ ,, .. np, .. ,~ I "P ,. n. l'JLJ u. . .nn 
tló projeto qUe p.udes~e favorecer a ?uracy ~Magalhã~~ -nm eoufv,":ti!C:: Na-<~ í o E~.. B~-·~ v.~T..LAD!- o nobre Sertador Jttrat;r .M~galhács. 
itande-. e.sta\-'1\. no devei' de argui·l&, Instru~~ ~~l'~rtld~'~ 'Pelo Tr> ··m~1 1 RE~ .~ ~'>tou Jl'l. Pa Deror,a'<a.o e çre~o àquele. ~eruVO'. e~tava d1sta.,nc1ado dos 
para atie fâsse etnéndàda: nunca, po~ ?t_lPeri_or Eleltornl, hâ u~ ru~;tt .. f a v. ?X que ~~ne .!)~!'m•fa condl'l!' aco_ntecirt1cntos e ~<:sconh ... ce Ql}al a 
rim. t'figtehtar que 0 p.rojefo fo) la." V? 9W~, erA n?~"" mte"l+{'l m~Inf .. Jo TJ.O I mru rl· .. c•·ro·, N~--, t;')1""'""'o o ~""r .. ~·P.. 11·azJo que lP:'.'d!l M1nM a. ,depms . de 
.-r'atl.'l r·)tt'l ó .objet!vo de fraudar 0 or.O~éf?. de V.- E. x. 4 .. ~tet"mf~~t C!''P. n .;:. Jurac11 Mu.;:~t1h 11 c.~: ~ V"B. .. :·"a I relutar. :tderlr ::.d goltx> d.c .. 1. TtnllO 
ali.<rtflmento elé~toral. ~ôd,a _vez q~ honve;.se .cm."....,.,.t~ r~"' 

1
• r.;xa t-.:!2'·me ~cuoo ... ro:~·"·. t?m o c;'ev.e!' d,ocnrn0ntação mteres,'iantP. ~bre êàt.e 

que um P.le1tor e.sta rP'!h.'rt!lndl)~~e dE me cJnced~ o ~ . ., ... .,.te, rA~M1 .. fi- c3pftuJa.. · 
O Sr. Jvrac1/ M'agalltlle·.~ .....:... Pet;:ó ooin nP'l. tftuio ft"l.lt''!Hlt<nto .. : (1rentn (1'l crn·~~). N~'> ~.~t.ru 61- O Sr. Fcrntm!cs Tfmora ....... PernHt• 

licerlc;a 9!!t'a, um a::mrl~. p.Jfqbé Vos.tta _ ()_ SR.- . :AEN:R11., ... ·tc:tn v· T ,r -',-n.-. ~ 1 ~
1 tl(!'1 ftO't'f'"s!v'-1" -:'P a ,r .. "'.·~ ~ ~M.l! j' v, E'!".~~. Jl!)nur-.na l'i.pãrtc? · 

'k"<celllnda me t-!tt\- eitnndo J}el;f,Cal-,lt-'ES - l'árl'e1fnm~~te •. Jfnvfa_m!JJII. 1 ~·=:---~ .... ~n t'm C0''".,·t--; r<t'"" ,.,-l!'t.n A"" O SH;. Bmrror-ro '\-A.:.AD~~ ... HEB­
tJrênte. mumo, c~tnKtlSd<f ~o. ! :>:m C9.rre1!'a pnlftlca qt!e ~ ea'!'(I.Z &e •. Pois n~o. -



--~" Q t .r • ., 01 \;1!:} D'l CO~·!GRfSSf1 ~?.··. ;0~'<&.~ 1-- ._v.~:----~!~:~ .a~_.,~.:~-;~r:n~·~·-::_ ___ -c-___ ,_:_..,.,_:_ ,..-_----~·~:__-::-"-.---~:--·-
'~., ltt·l"J'r.' ri .. ~. 1 y:, / 

. ~-"--........ ·----·~-~------ ----- ---
nT·-·TDT"•T... ! ")ron:::s'rOnais -dO "Cor:·eto d.J !?uv:;'', a 

O .11._ Fc.•·,,·a·.·-<a'•;,,· 1·;,,·ora _ s·111•" ', O Sr. l....ima Guiln~:/J.e'J- E a Jlt~- 1
1 

O ~R. Pn ........ .:..' ~- 1 à: · • d . ::- - ... " ...., · ql<e ólc t.e!· &~.rvido com· .:::~lC:l.Çi'."J, 
dl~:oc;c:td:-r c.l.c \'. E.·:.~ 11~:;ie ponto. : t:~--' :~~-<~o;·a!. f o ::.:i~:;:.-O..:o turnon corthec!mento do2 h-::n~·n::l.:;z, c~mbatividade e le:t~dad"C. 
Es.J~I !l:.:-0~ct)lll~1cl0' ·-t r:!:;!~ie<.ar mn:~o, 0 S~. EE:·!;I;:I:ilTO V.':.Iu\lJ..-':.HES.......,.. ,,:;,t..:> da <;.):i1U:HC.Wi:~:.:. Arquitned~s Ponhli, ~~lém ti~ u;u 
aua {1:1inlão. rp.:.2 Jl1lgo vc.lKnn. O ~o"-' Esco~~ d: a-~ü.d:J c-:om-o 11 .-J~Jt·~ .G~·i!~•-<.lol· f · '1_'C':11 a ~-d,õ.\'l'::t _o nqbre s~nador gt•and'ó' jDrnn.lisra é urn<.~ ~us. -.-J:t·uus 

_ ~gll~,'~t~~~r; e~t~{~~~~~~~i-;;oi R~o;·;~~-~~~1;. ~~-; ,:1~!-3~~·;.lr:~:~~'~!l~}\g:;ft 1 ·,·G· t.u:t ~w1~::J.'-' l :;;~~g;t;.'xo (.-armar~cs, vara e~~pl:ea<.:ao. ~~d~>8~-;~di~~i61i~:~ 1 ~~~~a ::~~n~.2.r~as~ 
Jc',:·.~--~i~~.:- if<~_;_:~~-',',',·'_,ctooVoalc ...... ' ..• ~.·:~'.or~~:l~ ;,-lBc~~n;.~=. o Sr. K~r_,liiWl~to CM,cka:rt!. -_ Nâ:_;. B:as.il e na:-; prlmi:;ia:;; cta juventu.:::.~ 

'"" "· ~ O SR- ALf:l-l"C:i.STHO GUIMA-, ;~_!Jraçou a c·.urc}~·:~., que t.ant-o c,trl~ 
gr.;rlir um f,{:çulo 11a sc·.Jda cta <:tvili- f':.lou cu:\;:!cJJ:-\!Hio :1 J'~\·ol;~r;:-~'J r\,::: c· .. _ .. H.iif.S: cr·ece. 
z::u·1o. Eia tQi, raivez, vma ll·:c:-:~s'd!ldc o n! .. - Ao co:nphiar. ont.em:· 50 fltlúS de 

ü s:e... PRESIDENTE (l<a-r.el:<io ::!.ltnellW trou:~c os gr:mct2s \)~:llCli!''"o \PUJ'a e:r1--;!7c_a,_::'io- 1,Je.~s.·oal - Nci.'l ·foi , · f ' · J'Di·naii:;,mo no· •·Correio do p::n-o·. Ol 
·f!oar 0 ,,,· ti1w,·nnc:;l - PJnillto-me m- a m·~ .. ~'- li>:.~' s2 refe:·C'. O nu·~ ·c:J- · 1·e,·.:.,;.,_ ~J,;J, 1 , •. v no,,· ::.r. _Pr2 . .''iiüdlt..z t:. 1 · · ....... ' 1wQcl;• ma do cidadão porc.oa -egrcnse 1•.;r.<~~ 1;n'O'l' o andor p-:!rél. l_em!Jr:.r que J",1etH€l -'---- cham·.tnd'J <1 p)cnr•Z"~o rln · .:,·,,- ,,·._,r.:~t.o,.s. c..m>)Jieta, hOje. _M,· 

, · s · .., · , ·· i ~ c.ais a; sel'viç-os por lie pnJsttr.dus fi: 
0 wm1w de que dispú~ esta pnr.:t ter-. .c11::ao -- !OI a IJ.:1'IOá0 ca a;:-:-.t:.l:c ·'"''"· u.' hr.Dd>lç,1:. um cto.s lJWlS v1.u- 'bl. . - , .,..., 

' · d 1" o" ,__ -.. - cnuss. pu 1ca, ao povo, a sncl~ih•-n"n~-L -· : QUD peruurou ~ ,;;o ?. L,A. ~H~t,_.,- , .. , .. ,. r"";lió, q._:e cJll5"l Uelll ;l,r.r;, 

· < rC:r:•_ ~1~~(:·~m~u~~A~~ p~::;8;;~-';-~,\~~: ~:r~'-r~~.~·:,~f:~ç~~~~;u~~·,.tl~-!:_~~a~~7;~·~i:irn~.~; :, ~~:d~:~_~:,~·-~~~;·~-~.;~~;~. P-~~· .~c~~:~.~i;;1~0 : rio~;:_:ln~~~;fdente, •~pri'~entante do 
1 · v E:.. a que, consultado <l • nu Pau o em~ Pl'"C•"a -"r r\Tt"S<~( Distrito Federal. t'!nl:-ora os anos vi­
ic;to ele r,;~ 11ce.J.a 8.o tm;..lre ;·):.'llHflíJi'J ~~ d::;s2.,i~1i1o~ · ~-:-miE:h~ .. .:.~l·~n·t;-à ~· 'd~~ <~ :·~, ··, -~:e, }~~<l't-ú , A-:1 ';:, .f_~-ld~~~:o t_P~;:: vicias ne.:;ta, . ten·Et. a que me~ s~:-:_t.O 

~~~~~~~ú:6 vanactarcs o tPmníl n::cessa-. realidnries r:;:..'> (!'";?odl!:·c.s. e!l! -n:J~~.:::, .r...~.7 1~d, .. l.J.t_':-;~s _eB,~~nlnQ~~~~ ... -s.mj~~1~;,\~:"'; liga-cio p!·inr;Jpairc,_,nte pelo c:'"Jtm:ao, 
•\..,..rio p:-.~·<.1. concluir se.u ~i:>c.Ur\'o. r. P:'.i~. ::~p"..1r3.-la:;- e apct!t'-'!!·-Jh~.s ·os ma- p .... ~.-a_ -~-~~nJ ... L 

0 .. : · '"" -... ,- ·._;,_- qu~l.~e me lenh~m t.ransfvrm:-~rio de 
lc.s. · . I o.~ Co~, ~:o __ d.J ~;,?\·' '1 e ?·o!,?, .ú-' gaú~llO em cariOca. como ~aJ.cho -e 

"' O SR. PRESIDENTE;......... O S:·n:ul'J o sr . .TUt(!':~Jl'::farHtlhífe-~ ~ .P~lTCtl-·1 OPll•.uo e .~,ntull!l"~·1o,_'1.ue llu.,_".é. , ç·mo e?.rioca. envio desta tnbun.t, ao 
-:1ê~~JJn. de Oll\·ir o requerimento do no-;. -<-"-n1"' o orac1-o1· co•ltra-"'r~P .. r-'"~·t'' -aú Ul3B.t.c:-:. uma n~çc:. N1.1cca tw;-:, pa · ; ralente "Cm-rP-io do Povo"· as -"iaurls.~ 
br~ S-:n~dx Juracy Magalhàe.s. ,-_ ; ~~~bi'~- S.'ll'?.dcor -R: c r::·;~ ~ d~·-~c~~;8-lc:'"'~:· ~-~ g,r:,\:o ~dCJ .• ~··?~1;:· 1 ~ . t1l~ ~ 0 '~'0_' 1' '·n-~eix0;-:_' r.:G~s · d-a pnpul;Ção do D_istt•ito. Fed!;l:ai, 

Cs ·s;;nhcres S'!n~dore<; que e~ :,:!l: • ~-r·•;D,, . r.•LI\' , . ..,r,s ilJ LeJ ·g ... ll.u,. q.J,t •!ue., t_l!.~::~.c: 1-.~ : n:::l:~s incluindo os sentimentos d'JS 
de acõrdn com a pt_·orrog~>.çf..o ela hora.. O SJ3. B ... A-:f, 1:(0 \a .-~D.t.l,.__. - ce.J:o::r:a, vpn.t~n:a e d2 ü1<d ... .:o .. e n.t· • _. ., , h"'"J"!eJ"r'" q'"' têln tlaquels 

C>· o ., • , .• . . " I HP.'I1.DIS "'-" , "'-'· "'-
{jQ e;:pe'd:ente. quetram · penoane ~:~ 

1 
_r o,_., n·:c. . _ . j blic:-1: llH-E(;:t eSdl vpt:1Hl0 101 m.rc;"t-;-; ·ribuPa urnn. ctas mais altas· e din·•Ja~ 

.senLa_ rioS.' I Pausa!. J U s.·. Jun.w_y J!ag .. lltaes- O tlus~n ;.i:jaN .. n~,n n~:::m::.ri'M1a. secop~·e-. t •·en~o-ativ;- de d"fe<:a de -.,ua-; d''t;,.,., .• 
E·:tâ aprovada. colef;a pelo R10 G<ande do Norte pr,;- se-er.lo, finr.•·. ài~na, t:ahnl - t! :r.'IZ P., -

0 
~.,. "t b ~ .-~ ft "b~ 1 -· 

C;.ll1t.i1Jl.Ja com a pahvra_ o nob~·c; ~i.<:_a .sàl)er que os revoiucl:);;{iriqs de _ aGs- sem leEÜres aquela .. lnfo!·ma .. · d .• d~s. ti1fuf.o em, 11m 0 "'m · 
S~naCcr B:)nedilÓ V~lllt:.(hl'es. p~ra 1930 est:rvaru todos_ im~g-ra~!OS ~ de"?- ~ç:.".à. :•c•ueia.s minuçia.s, aqu::l..t ·10u-
pro.ss:;~;uir no sea brilhan~ disc-urGO. JOS?S da r9co~1:-tlo'ucl~~1allz~v.:~ . .1o úCJ trintt q\~ m~üs a!t:J. c~nt.im •L<lS :n- O SR. GILB'ERT_O MARINHO: 

O SR. BElolEDÚ'O VALADl'.~ES -:-- P:u~.' A re\'Dl'JÇ:.~D tb S.~o ~anlo · tra- t-e::-p:;.:, .s d::-~ eo1pth.-i:l_flde. . {Para :•e:tJJZiCaÇ['o peS$Oal) - í.Sc_m 
d • ctuzm _ 11111 pen.3a.mento. ctomamnte n:1 0 s,·, 1_ Jamingos Tíelasto - P.:::t:-n!~.i, re";sao do ormwr) ~ senhor Pre-

Sr. Pr~sid:;nte. ag-ra e~o · · · _ , . o!)ii1l5.'J pUblica brr.siieira e poris.:~c. v o s 1·. Ben1 :~.rdes F'llho ~ Pe1nnte 
1 

apesar de t~r t>erd:do pelas m·m~. V .. ,;-.:.-' c;nz cunt-rimw c~m m-eu de- I .SHlt:nte, nlngu~m ctescc-nhece cs .re· 
-0 nofirc. cr~dor ur:1 armrtc? li' ~ ['gt'.nhotl pol~ticanvmte. Os iclf!:lis d'·" pJ .. l .. • .lf.J p2::.soal, p,-..ra o dis~u:.so que 1 J,:::vante::; ~:>el'l'içcs pre.o;tados· ao Pai::: 

o SR. -:pEN~DI'T_O V~LADAR~~S ._ 
1
: cons_tituciçl1ali-st8 _ _.:; _dii São_ P.'ln1_0 f_ orr,_m V. ~:-:" e.:- til p:·of:::rind.J, relativamcmc j peJO vornal ao . Comércio na cons-o-

··Po's 11a-0 - a:.~ ~-Co.relG do Pvvo". LembrV·;ne: ,j_._uaçuo 0as ms~i~uições nacionais e , A" d 1 .1 realizados porque tl':::du7.~em ~\SP•~'rl<;'~O • t - . .. l • e 
.. o sr Ee1 narde« f 1!1lo - _n1, a >-q ,~; • pmftmd~meni:c enriljz2da na. CC'llfici- d::!- qu '. quJ.uoo asp1r::rn ·C_. s~rn em 1 Ho o:eJ.nne da& Jàems e so uçoes qu -

· diVlf.lU d~ V. F.x a_ .• em tt!laçao a ~e ... -~ ência e no coração do- povo b~·asiJPiro. Pm.·,-ú A-l~gre. em 1!:130: ~ jã n3.qnci.e: uüel>a&:;arn ao desenv<Ol\'imento do 
oue sustenta. -quan~o ao golpe ele .,7_ . ..- ,•.,mpD,. i.lá t..:'inta e sete anos, 9 '·Co:·-~.dras.l1 e ao bE-m ·esta!' de .seu povo. 
é. fom de dúvida f'(tle é muito n~h~·e . O Sr. l(erguWl<;:o ·Cava{~an~t - .Nf' r-2-iD do PJvo"; e!·a um dos j-onui:; d~ vec.::rrldos 13{} ailcs, lu·p.:,;o cie tempo 
.sua atitude. süstentando e .a~stunmdo :opc1:~ da revolu9aa _const:ttu!::onalJsW mai::r _expre~~á? no B~·as~L Durant~ ,. c-uns.cteravel para ul!la Nação jove~_" 
a. responsabilidade d~ pmw;ao o~w d~ 5::-.:) Paulo fm preso, ~1l11pl'2'.t.m:n~e lado e~se ·t::!mpO, o "Co:Tew do Povo t>Jmo a nQFsa, e se e cel;'tO que a \'l­
tomou enti'i.o sobretudo quando aflr- porque o meu jorP seul conhec1~ n5.o t.em fékõ n:::li<o que aumentar .sttl da de~ um jornal !;e confunde com 
ma oue é fni+o de sua convicç5.o e do rilento meu, · notü:io:.~ qualquer acon- p1·est-igio. na opinião pública de tod·,> 1 a· du páís a que sei· v e. podemos efe­

. q~e -lhe ditou a consc·ência. Devo tecimento ·favm:.ve: H• conf L;_r::_-our..- 0 Pafs.. _ ~ _ 1 dvamente avaliai a medida- em que 
di7.cr que, batendo-me c:ontra 0 g?lpe listM ln.ncbire.nbs. Ql" ~ gc::e!·n-ava :o SR. ALENCASTRÕ GUIMARAES I 0 Jornal do c-om~rcio terâ concor.ri­
de 37, tambêm me mantn-·ç na postçao o ~.stado era-<) Sr. C::tr.~~!·~· .c-~ M~n- -Muito agradeço o ap9.rte c).' v. Ex.'~. cto, pela sua atuação, para estímulo 

.tiJoll.Ue me custou dias amar~os. porque dança, :uz:n rlos revo!ucwn:r:~s.:.,..por- ó Sr. Ruy carneiro - permite V. dos movimentDs ctemccráticos que, 
estaYa realmente convenmdo de q~~ tanto .. lleU1 tod~s eram. Í8,\:0l rn dS ~o Ex.a uni aparte? I nes:;e. período, marcam a no~sa evo-
a razB.o estava do nosso larlo e na o Gov~rno COll.Stltucionahsta'. de Sao O Sf!. ALENCASTRO GUB1ARAES, lução politicu. 
do "de V. Ex. a. Paulo. como V· Ex.n as:evemu. Pcis não. ) . Doutrinador do ap<·imorameilto dO$ -

.O SR. BENEDITO VÁLADARES- 9 SR-. BENEDITO VALADARES ü' Sr. Ruy Carneiro - COnf!'ra',ul-e· nc.ssos costum_cs políticos, na. p-rc-ser-
Agradeço 0 aparte de' V. Ex.a. . Sr. Presidente. deixemos de lado as me com V, Ex. a p::).r estar na l!'ibttn~ vn:ção de mna imprensa. ve.I·dadeir.a-

·0 sr. Kergina1do Ca~.!.lcantJ revo!uçr-,;:. já que. graças .a Deus. es- _rmdendo homenagem JUStíssima R :um mente livre e democrática no Dr..;sil, 
Permite V. Ex. a:. outro aparte? ~ tamos L..l. Yigência do _regime demo- dns jornais mai.<; brilhant-es do -F~1b. vê Cl:\da vez mais nciescida sua fôrça 

o SR. BENEDITO VALADARE;::; ---=-
1 

crático. · o ·;correio do Povo'• de port-o A!esre. na. opinião esclarecida- do. Pais, im-
Pois não. l' ~ 0 Sr. Juracy Magalll{les _ Regi:;- Nó3, parailxmos. em 1930,· quand..J ,sd- buid-o êste da convicção de al,le só 

O sr. Kerginaldo Cavalcan t . · tro com grapde alegria._ essa reBposta fl·iamos a p:f.'ssâo do Poder Cfln&ral, o a,Il.ima o ideal de bem servir ãs 
Estamos examinando o prisma das dl- de 'v. Ex: a ao nobre Seriador Kergi- contamQs com" a VQZ dcsassombrad~ 1 grandes causas da nacionalidade. 
taduras, para çondenã-l:ls. Mas.·. para n_ aldo Cavalcanti. · desse jornal, e~ deFesà da 60bera.ni:l! seu ores_tígio decorre . da elevaç5.o 
examinar 1937, precisa~os aP:ree1ar 0 pnnibana. svhdal'lZO-rpe •. portanto,.• e da seremdade que balizam sua ex~ 

.período de 1930 a 1933, mcl~slVe 0 d~ O SR. BENEDITO VALADAP-ES- c-om v. Ex.n, em meu nome pe!i.soal e cepci-onal tt•a-jetória na. imprensa bl'a-
revolução no Estado. de Sao Paulo, ·Nosso projeto visou a evitar que cida- no do partido social Democrátit::1 sileü·a. em cuja história representa 
e v. Ex:"~ verá que mmta gente. àqt:ela dãos que já são eleitores, e derra- o sR ALENCASTRO GUIMARAES uma notável pâgina de civismo e 
época endeusava a ditadura ~QUe Im- mani seu suor ·na construção dêste - Agradeço a v. Ex.n o aparte. devotament-o a

0 
bem corinun. . 

perou' nêste país, durante tres anos· país; sem e::;col~s. passem pela humi- Vê 0 Senado que é de todo jnstifi- Ainda ontém, o excelso Pastoi· da. 
o SR. BENEDITO VALADAR~S - _lhação de 0 delxar de ser. . e?.da a_ hou:t.magem a êsse valorc~o Crist-andade, Pio XH, formUlou, no 

Sr. Presidente, ·recomeço _meu dtscur- Deus queira que o pro,i-2.to, d.::pois órgão da Imprensa brasileira. ' Cbngu·e&sr-o. Mundial de Jornalistas, 
so agradecendo ao nobre Senn;dor Ju- de emendado Pela Câmara, e que as- Recordarei. no entanto. que ·êsse um apêlo à imprensa, rio sentido .de 
raC:'t' Magalhães o .ter 1·ec,_uerido e à sumimos o compromisso de votar, pa1:a jornal pas.r;;óu também por mlnnentos evitar. o. sensacionali.;;mo e a terg-iN 
ca.Sa ter concedido licença l?ara que impedir uma obstruçã-> que ~derta difíc-eis. em que uma pressão polltica \·crsaçã0 das uotícla.'i. 
eu continue o meu. modesto diScurso.. prejudicar o pa:Ls e desmoralizar o injustificada e abusiva, pretendia es- Ao obse11'va!· váí:ios .jornais. diz _sua 

o sr. JuracY Magalhães.- Pernu- Parlamento. alcance ésse objetivo. trangular-lhe a circulação. rest.rin- Santidade. é' fácil verificar~ hoje, em 
te-ma v., Ex. a responder ao aparte ~-No nosso ceticismo. lembramo-nos gindo-lhe os efeitos sôbre a opinião quantos casos a verdade pode ser 

·do nobre ·Senador Kcrçinaldo Cavai- do velho Demócrito que. dizia: - '
1
A rio:..gr_anden.se. · fal.seada. Frequentemente, as noti-

canti? - yerdade é como o fundo de um poço Nessa oca.sião, o1povo gaúcho. ciente cia;:; são nianejadas inescrupulosa-
-~_,, o SR. BENEDITO VALADARES - o homem se assemelha a um .~ego de.- ináprec'tável valor do ''Col'l'f:io do mente. sem uma detida comprovação 
~Pois não. - _ A d't que- caminha tateando nas t-revas. Nós Povo':,. voluntàriamente supria as _-:te- d(\::; fat-os. A falta de obJetiYidade, 

o sr. JuracY :Magalhaes - cre 1 ~ não sabemos nem n1esmo se sabemos ficiê:1Cias de transporte ,e • comnmc~- Iev:"l ll.O ex.'lgêro e ao comentálio In~ 
q_ue o Senador Kerginaldo Cavalcanti algUma. coic;:a". (Mtttto bem muitp ção, tra~ndo-lhe o apoio que tlk!.,::"l~t' jU."tificado das informações. 
tenha jogado essa. carapuça par~ mim. bem. Pal-mas. O orador é cumprünen- · de todos os brasileiros. , . Mns'., acrescentou que. se dá conta 

O Sr K erCiinaldo Cavalcantt'- li: t d ) - d · N- ssou a o · Nunca. a·.pressao, o po er eeo_n~:mrn de que os jornalistas b'ubalham so~ 
·equívoco de V. Ex.a. ao n

1
e pa_ · ou o polibco ~ons~guirnn!, e.~~lfllar a a pr:es;.ã0 ~o temn') p muita.o; vezes. 

tal coisa pelo pensamento. · _ O SR. PRESIDENT~: \'OZ do '~Correio do Povo ~~·e f."i. e por Js.t".o 11,r;m10, ni'ío podem compl'O-. 
O sr. Juracy .Magalhães ~ Fm udm - será sempre, como_ o seu ~ltult} ma, ,,_,,. ·"''"·' ,·,,rot'"', ço-e." at1tes de tm-dos que lutaram. pelo Goyerno· · e Há. sôbre a mesa, uma comunicaçao ,, " "'" 

Vartra.s de 1930 a 1933. Declaro a V. que. vai·ser lida. . . cb povo pe.ra o povo, blieâ.-_h.c:. . 
Ex. a.,_ 1; 0 entanto. qUe há dife_rença I Tão grandé é sua ímpm tân~i.', na A f.~se r~s~-cito. há l>nucos _dl·:tl'i. 
fundamental entre os que apmaram :E lida a seguinte: t-·ida do. Rio Granc!l~ Uo sul que - afsinalavn. eminente homem de Im-
a. ditadura em 1937 e os QUe aplau- i' pode af1rmar-se com .c;eguran~.n- - urt'n.o:-~ que n Mnceito de verdade 
diram 0 gÜvêrno p1:m..-isório estabele~ CO:MUNICAÇAO quando és.se matutino g~ina de '1!11<'1. crimf)Iir~~-~(' uara o,.:; jornalistas. pela 
·c,·do em 1930 para corri'!ir os desman- l f1·ação infinit.esim:tl sun ophliihl, está ,.;Jrrm1 ~t?_ 11dn tiP ,-,ue. na maior u:n• 

~ Senhor Presidente: ·1 1 1 ·1 · · ., t Ih 
dos da Repu.blica velha. Neste caso, nh h . d mun>"ca1- a vos. • nçac a pc o· povo bl'P.~l eno um-"' ;;cn-~ te- d~~ ve-:>J"'i=. tl!m êlrs dr. raba -õ'.l" 

te 1 bo Te o a onra e co t .· · · · •. - , . . f' quem não se arrepende de r co a. • re . , os f'ns convenien- ~nça, que se cump.11ra em o. é-V<. com .. vel·dn{!e.s pa.rctn~s. e emer::ts e 
rado na revolução de 1930 sou . eu, sa Exce ~icr~il~~á!rber;do desistir do Des-ejo, também. Sr. Pre.!::i~,~nt-e _e trn'1silórias: , . 
porque apesar ·de todos. os seus des- te.\ q~:· d: licenca

1 
em cujo. gõz.o me .Sentor~s Senadot:es. nesb o~ortunl- M~im. t'l seu mundn. é um tui'OJ­

''iO<:>, eSta revolucã.o .P,rovoco_u .reformas reh an " sta data rea;:;sumo 0 c;Jer- dade t.ao grato_ ~ meus sr-ntlv~tentos 

1

1hão r.n11fJ1Sü " Pffi pcrptüU?- mudmlça,. 
po11ticas qUe a jusbf1caram_ perante

1 
a a~ 1 av~O ~~~ü maml:lm. "d~ ~"t:1cho. 1:.:-f·::T !i~ e :1 _A .. qmmedeg n0 ou a! n verdade de hoJe pOde ser 

perspectiva histórica. Só o .estabe ~- c:cs~la das Sc:-;sões 1.n etc ônt~:bJ. de ·\F\1 ·t-m!, .t:•.Jyçz o .~n-1.;~ nr:t.;g(' t'-9porter t1 l".t·ro <if' nnumhã e a not1cia p.-;~1· 
cim.ento do voto secreto \'n.leu O sacn- 1057, _ Júlio Leile.. · t}o .Bm.sil, quo dlgrHfJCa o .fiU;.ldro de nit:mfe da w'ispe1·a pode ser o fato 
ficio da reYo1u~.ão 
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sem interê.s.se do dia se3ttinte. A 
Grande, a maior dificuldade do jor­
nal é justamente unir essa diversi­
dade, emprestar ordem a essa. dis­
persão, dar objetividade às impres­
sões subjetivas a que jo:rn<:.Usta.s sá0 
tiUjeltcs • 

o Sr. Fernandes TáVOra - Per-
mite V. Ex .... um aparte? . 

O SR. GILBERTO MARINHO -
Com muita honra.. 

O Sr. Fernandes Távora - Cam 
,tõda a. justiça, V. ·Ex.a declara quç 
a. vída ue um jornal retrata a de 
wn paiJ. NenhuiU órgão de publici­
àade, a não ser o Jornal do oomúr· 
cio, tem o direito de dizerpse que 
repttescm.a a. vida brasileira dUl'an­
te mais de um .5éculo. 

O Sr. João VillMbóas - Permite 
y, Ex.a um aparte? 

' o Sr. Domingos Vellasco - como 
V. Ex:a. ~abe. sou de Ooiâ8, tenb-o, 
E:ntretanto, a maior admireção pelü 
Oorreio ào Povo, mesmo pg~·que resi­
ài no R.l.J Grande do Sul. Aquclo ó:r:­
gão da nossa imprensa goza de ~r<m­
de prc.sti&:o no cenário federal. pnn­
cípulmente d€vido à atitude do Dire .. 
tor de sua :sucu1·.sal, no Ro, o senhor 
i''l·anci.sc;) de p,;\~.ú't 'fob um. doa me­
lhores jo!'nal.i.st~s que conheço, velh\l 
jornali.<ita como sou, :F'oi quero !i:z 
eom quo a orientaç~oã do Corre:o ao 
P01)0 retietis.':'e de tnl maneira a ver­
d~cle, a honcs·tidade de· propós1to de 
todos o.s nczsos pJ!íticos,-quc todos 
temos por ê.s~e jcrnal a m3,10r adnú­
ração. 

O SR. PRiMIO BEGK - A~rade­
ço o nparte do nobre Senad·or. 

O Sr. Alencastro Guimarães -
permite V. EXa. um a pane? 

O SR. PRESIDENTE: 

Hã. sõbre a mesa d!}is requerimentos 
que vão ser lidost 

SãQ lidos e ddetidcs os seguin­
tes: 

Requerimento n. 488, de 1957 

Requeiro que o P.Jder Executivo 
informe por intermédio . dOS órgá<JS 
competentes o seguinte: 

1) Quais as quantidades de chnen­
to e outrcs mJ.t~riais de construção 
trnnspofltado.s . 0 ara Brasilia; 

2) Quais os fretes pagos por unida~ 
de de ~ê8o e de volm11e; 

3) QuaJ o cusLo pol' m-etro qua­
drado das construções pl'O"isórias cu 
definitivas já realizadaS. O SR, GILBERTO MARINHO -

Com muito prazer. 
O Sr. JoC.o Villas1)Das - Trago a 

.solidariedade e os aplausos cte meu 
Partido à homenagem que V. Ex.a. 
presta, nesta hora, ao gra:Q.de hO· 
ruem da Imprensa. brasileira. 

O SR. PR1MIO BECK 
pra~er . 

Com ' Sal•J. das se~ões, em 1 de c utubro 
de 1957. - Alencastro Guimarã~s. 

O SR. GILBERTO MARINHO -
AgraUeço aos eminentes senadores 

João Villasboas e Fel'llancte.s Távora 
o apoio de. agremiação partidária 
que tào dignamente representam nes-
ta casa. ' 

S:-. Presidente: 
Testemunhas quotidianas da com­

preensão que encontra na consciên­
cia coletiva o esfõ:rço tenaz e con­
tinuado com que o Jornal do co­
mércio cumpre sua alta missão cul· 
turat e social a sel'viço do Pa4; e 
das ·suas legitimas aspirações de pro­
gresso, fazemos voto, em nosso ncme, 
e no dQ Partido Social D~mocrático. 

O St. Alenc~stro Guiniarães - No 
meu discuroo, não quiz part:cularizar 
nomes a s·erviço do corJ"eio do Povo. 
isto é, a. serviÇO do povo brasilcil'G 
uma vez que o nobre S:!nador por 
GJJ(\..'3 ciia o nome do Sr. Fran.sico de 
Paula Job, quero trazer o testemunho 
d-e que se trata· sem dúvida, de uma 
d-J.S figuras mais puras de jornalista· 
Embora suspeito para dar êssc tes­
temunho, porque a Francisco de f<au­
•a Job me liga am:zade que vem des­
de a infâncía, é um prazer a opOrtu­
níd<J.de de proclamar aqui essas suas 
grandes qualídades, que o fazexn me­
recedor da estima € gratidão de todos. 

O SR. PR!MIO BECK - Agradeço 
o aparte do nobre Senador Alencast!ú 
Guimarães. 

para que a obra admirável dos seus Sr. Presldente, para não roubar 
fund11do~s prossiga na ação dos q"ue ·mais a atenção dos nJbres Pares, de­
lhes recolhe-l"am os ensinamentos e sejo _ e estou certo de que cs dnls 
~s t.radi~ões, como essa culminância nobres e dign-os representantes do Rio 
da tntelectualidade patricia que é Gran-cte do sul nesta casa. 0 senado:r 
Santiago Dantas, re:-firmados, diã~ Mem de Sá, que se acha em vi3.·gem 
rklmente, na retidão das suas dire. pela. Europa, e 0 senador Patúel 
t.rlzes na ind~n~ndência da.s suas at1- Krieger, que não está no momento 
tnd.es, na defesa dos supremos lnte- no recinto· conc11rdam comi-go - de­
~sses da P~.trla Brasile!ra. Ul!tdt0 sejo. em Lome da bancada do meu 
bem: Mul~o 'bem). :Estado, hipJtecar a nosas solidarie­

O SR· GILBERTO MARINHO: 

Sr. Prr~i<iente, peço a palavra, pa.· 
ra explieaçâ.o pe.ssoal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra. o nobre s_enador. 

dade e render nossa homena.getn aos 
fundadores do ••roseo" do Rio Gran­
de do sul. 

Aproveito êste instante para. lero­
trar a figura. d·e Caldas Júnio.r, e de 
inúmeros outros que laboram nas ofi­
cinas e na agência do "OOrreio do 
Povo" 

Requerimento n. 489, de 1957 
Requeiro que o P.oder Ex~utiV(l 

informe por intermé:Uo dos órgãos 
competentes 0 seguinte: 

1) Quais o.s preçoS unitários esti­
pulados cu contratados para as obra.<> 
de terraplanageilt e!etuactas e em 
curso na área de Brasili•l; 

2) Quals as flrma.s contratant€b? 
3) Qual o volume d~ terra.plana­

gem a efetuar ou efetuadas pelas 
firmas contratnnte.s? 

· 4) Qual o valor de cada. contrato? 
5) Se houve concorrê•lcia e se não 

houve por que? 
Sala das Sessões, em 1 de outubro 

dê 1957. - Alencastrv Guimarães, 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa.-sf à 

OltDEM 00 DIA1 

Discussão única da .Redaçáo 
jf.nal do Projeto. de Resgl-l.;ção 

n. 0 2'3, de 1957, que prOrroga, pot 
um ano, a. licença do Oficial 
Legfsla.tivo, classe "L", Dyrno 
Jurandy Pires Ferreira (Redaçl.o 
oferecida pela Comissão Diretora 
no seu Parect!r n.• Su5. de 1957). 

O SR. PRESIDENTE: 
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Secretaria do Senado Federal, posto, 
s~m vencim€ntos à disposição do Ins­
tituto Brasileiro de Geografiá e Es­
tatísuca. pel.& Resolução 11·0 22. de 
1956. 

Sala da comissão Diretora, em 2'1 
de setembro de 1957. - ApoMnio Sal• 
les, Pr:Jsidente - Lima Teixeira -
Prisco dOs santOs. Relator - Victori ... 
no Freire - Kcrvtnald.o Cavalcanti 
- Mourão .Vieira. 

Discusst1o única do Projeto de 
Leí da Câmara n.0 84. d.e 1957, 
q_ue regula o sequestro e: o perdi• 
mento de bens casos de enrique- · 
cimento ilíeito, p:Jr influência ou 
abuso d.~ cargo ou junção, tendo 
Pareceres ·Fat.'orâvcis, sob ns. 560 
e 801. de 195'1, das Comissões: de 
Constituicdo e Justiça e de Ser~ 
viço público Ctvil. 

O SR. PRESIDENTE 

Sõbre a. me.8a requerhnento que Y31 
ser lido pelo sr. V' s~cretário. 

E' lido e sem debate aprovn"Uo 
o .8-eguinte: 

Requel'imento n. 490, de 1957 
No.s têrmos dos o.rt!. 136, letra f, e 

155, letra a. do Re~imentn. Inten\{), 
requeir.J ndiamento da di.'icUSSão do 
Proieto de Lei da Câmsra n ° 34, de 
1957, a fim de que sôbr'C éle seja OU• 
vida. a. Comissão de Le·gislação Sccmi. 

Sala das Sf"!>SÕ2S. em 1.0 de outubro 
de 1957. - D:hon Mitder. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em V!rtnde ela aprovn.ção do reque .... 
rimmto, o projtto s3i da Ordl!m do 
Dia. 

Di8ct!.~são únicrt do Projeto de 
Lei da Câmara n.g 167. de 1951. 
que autoriza o Poder Execunvo 
a abrir pelo Ministêtio da Justtça 
c NegÓcios Interiores. a crédito 
e~pecial de- Cr$ 2.QOO.OCO,OO co• 
mo auxílto ils comemorações dCJ 
I Ccntenríri~ ria funàacr1o dr. ci .. 
da.de de EMréla do Sttl no Esta• 
do de Minas r;erais, {end' Pare• 
cer Famm'n:el. sob n.n 847, de 
19:17, ela. comicmia de Finanças. 

O SR. PRESIDENTE: 
O SR. SENADOR GILBERTO 

MARINHO PRONUNCIA DJS. 
CURSO QUE, ENTREGUE A 
REVISAO DO ORADOR. SERA 
POSTKRIORMENTE PUBLICA· 
DOL 

Em especial, desejo corrobOrar aa Em discussão. 
nobres e justas afirmativas do.s Se-
nhores Senadores que me aparteru:am Não havendo quein peça 
quando me referi a Franc?sco de Pau- vra, encerrare! a. discussão. 

Sõl>re a mf'$:1 un1~ í':nu•nda que '/al 
a pala- ser lidr!.. 
(pausa) 

!a Job. Está encerrada. 

O SR. PRI!o!IO BECK: 

Digo em especial porque Franci.sco Os s~. Senadores que aprovam 
de Paula. Job d:e.!!de garoto teve no a tedaçâo final queiram permanecer 
Correio do Povo a esoola do critério sentados. (Pausa) 

sr. Presidente, peco a palavra pa.- .e. ~onradez jornalistica que C:&lt!as Está d · 
ra explicação pessoal. ' !J,umor soube emprestar à.que!e orgao. a.prova a. 

Tem a palavra o nnQre Senador! No.s meus saudosos tempos de eles- lt a. seguinte a redação final 

I um dQS :redatores de esporte do gran- ~~vada, que val à promulge.-
Prím.io Beck. ,I .portiata, era. Francisco de Paula J.obl 

0 SR. PRíMIO BECK: I de matutino. e quando ne..s justas 
- _ desportistas perdia, .sebia sempre ho·, 

.< Pa_ra expll.caçao pessoal - Nrl:o I menagear 0 adversário que lhe rou ... 1 jo, rev:st-o pelo orador) - . sr. PreSl-j bava a vitória. 1 
dente, ouv1 com desvanecrment-o a.s · 
manifest(!.ções do n()b.re senador I .c;:,te foi e tem sido 8ert~pr.c o crl­
Alencnstro Guimarães. pelo aniversá.- têrio do Correio do Povo, ckl qual 
rio do Corre:o do ?ovo. matutino que muito bem disse o nobre senador 
118, no Rio Grande do Sul chamamos AletWa.stro Guimarães: é órgão que 
Roseo Fiquei profundameÚte sen.sibl- por si só exteriorlza multa coiSa. 
Iizado. por haver S. Exn. declarado E' 0 joOrnal do povo para 0 povo, 
q~e era o coração. de um gaúcho que ao ser lido. manuseado demonstra 
b~potecava solldanedade ao rgão. má- logo sua independência; 'nã se afei· 
x1m.o dlt no...~a Imprensa, Corr-e<-... do "na. aos atanues à verrina hoje tão 
Povo ]Y- .. • • 

iletiação final dJ Projeto de 
R.esoluçlto* n.0 23, de 1957, qu~ 
prorroga, por um ano. a Júença 
elo O jtcf4l LetllalatíVO. clasae L, 
Dvrno Jurandyr Pires Fen-eira. 

• Relator: Senador PrLsco dos San­
(00: 

Tendo o Senado aprovado, em reu. 
niãa de 23· do corrente, substitutivo 
ao Prqjeto. Qe Resoluçf*.o n,0 23 de 
1057. a.presenta a Ooml&são Diretora 
a presente redaçfi.oã final: 

RF.SOLtTÇÃo 

o s-enado Federal resolve. 

o 'Senador Alenca.stro G-:t.:..tr.ar~t.S, i oomum a outrOs órgã.oa de imprensa. 
gaúcho pelo ooraçã,a, é sena-dor pelo i Em meu nome e ao dos meus doiB 
Distrito Federal. sua manifestação, I dignos e nobres colegas de bancada, 
portatv.o, tem duplo efeito, e. estou quero deixar consignado no.s Anais, 
certo, será duplo regozijo para c Ro-. deste CaB& o nosos profundo reconhe- · 
seo, do R'o Grande do Sul. . lcimento pelo que o "Correio do Po- :\<ti;:o ún1c0. Pi~a. prorrogadc., por 

O Sr. Domingos Vellasco --~ Per- 1 -vo" tem feito pelo Rio Grande do um ano, a partir de 2 .de ag()ato de 
mlte V Exa. um aparte? ) Sul. pela cultura do oobre povo gaú- 1957, o prezo de afa..stam'fmtO oonoe .. 

O SR. PRtMR> BECK - Com pr.a-. chc: (Multo bem; m.ufto befn. Paz.. dido 11 Dymo Jurandy Pires Ferrei• 
zer. I ma.ü · ! ra.. Oficial Le;tslativo. cluse L. da 

E' lida ·t: a;hiailt~ a seguinte 

E1>-tE~D:\ N." 1 

A 0 Projeto de :.ei dn Câmara 
1l.u 167,·de 1957 

.A.cre.scen te~s<": 

E·· igualmente au4"!rfz~tdo 0 Poder 
Executivo a ablir, pelo lV1ini.l3'tério aa 
Justiça e Negócios, lnt•.:riorcs, o '!l'é• 
clito cspecla.l de Ct$ 2 ooo ooo,oo -
(dois milhões de <:ruzelro~; - r.omo 
ílUXílio às comemo~·ações do Primeirll> 
Centenário do Mvnicípitl de- Va<;SoU· 
ras, Estado do Rl!') de J~meiro, pa:·a 
rlp.lieoção em oÇrn<; p(llJltcas. 

Jt,stiji~;açií(~ 

O Município de Vassouras~ que ~­
memora no corre tlte a no 0 primeiro 
centenârio pela sua importàneta: 
econômica· e histórica, figma entre 
aqueles que mercct.m se1· e.uxiliadoe 
pelo GoYêrno FedPral, a .. exemplo d~t 
<!Ue ven1 bcorrend,-) em relação a ou­
tras eomuntdade6 b'raslloeln&. 

Sala das sessões. em 1. o de outtl­
bro de 1957. - Paula Fernandu. , 
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O SR. PRESIDENTE: 

li:Mll:NDA N.•• 1 

Pnr~ a Universtd~dc Rural de P.:r~ 
r.s.mbuc0 .- \Mln!Stério' ·da Agricu~­
i.ma) eoncluir a sua praça de espo·!··· 
"'t'f. ~ Cr$ :!.OOO.OOú.OO. 

Jusli.fitaçdo · 

0 SR: PRESIDENTE: 

Peço a- fttençã~ do::;_ Senhores 
na.dor.es pa1·a- uma correç5.n <t 
f<e1ta Ho:> avn!so.s dístrilmfdo.s_. 

O _S!\- PRES!DEJI'I'E: 

O Sr. 1. Q Secrdárt{~ vai pr0 ct>­
d.~-r à 1P-itura do original do Projet-o 

CE' lida 0 P~rec~1 ~nfi.ruern '3:)7, 
de. 1957}. 

0 ~R-- PIUlSlDE!ITE: 
' 
~ . 

Em diJicUE&áo tJ· !)l'l)jer.n. 
{PausaJ. . 
Não ha,·endo qu~m peça 

flfekl'o-a encerr~dn. 

f 
- I 

a p:thnTn.,' 

_ .Etir votação. 
I . Os Senhoi·.es Senado2·eg que -v ~pro- 1· ftm. queíratn poerm~nt-cer s~m:a.:Jos 'f 

(PBll8tt) • . J 

Está tt!)tol'ado. ;. 

- . ' 
, Vâi à Càm.ara dos Dep-utado~./ . 
a-. redaç(i0 ~~nt ·segundtt discuss9.:..·· 
do Pt'oi~to ·di !.ei do senado n't·J · 
mero 'l4, de 1S57, consfatlte rl0: 
(eguint~ · 

OIARIO DO CONC.RESSO NACIONAL (Seção 111 Outl'bro de 19S 7 

Parecer n. 867, de. T957 

Rc(lar;rio pam 2 
Projeta de Lei do 
de 1957. 

a diseussâ.o d.o 
Senado n. v 24. 

L;i~CURSU PRON'U~CIAbO ?ELO 
~R.. -SENADOR EZECBIA,s D_'\. 
ROCE.'\, XA SESS}\0 ORDTNA­
~~~ DE 27. DE SE·E8MBRQ DE 
;?~.'' QtJE S€ RE'PU:SLICA POR 
I r·,R .S:\1DO C0:.\1 .I!\~cor.;.RE<;õlt'S, 

'-
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i.Q dia treze. Nem 0 Judiciário, nem tirar dali 1~ delegftdo de policia Q.l.}e ::+. condenaçlio &. seus advers{<rios. 
~, a~~~iwH::ta, twn1 0 Ex<.:l.!Ull\U. L·~~.., cslaYa nrw só mantendo a ordem i.),t- E tentaram R tntervcr.ção. Frustrada 
ninlws :u~ p:üavras da i.itrcr chl l\-t~(•ú- bl\ca como gsrantindo a vida dos ad- esta, lançaram mão do instituto do 
·ia. ver.sârios do Govêrno. O inquél'ito po- impea.chmerit. : 
uc:-gni.çad::.tmcilt~, tem-~ ãe~;cnro- licial jl'\. indicou os autores intcle~-- Mais se acendeu, então, '' luta, l't 

h~Uo <:>emp"·e ~o!J o s.gniJ da nc1ên01a tuais f matcris..i.s do .monstruo.so Cl'l- ~ .. 
''" 111., " 011 t1-0 e"les fi<>'tJra 0 Deptüado odiosidade, a agitaçao na AES-embleia "- poll.,ca a1~~;;v.tJI<i. .L'l>l a,j,;~,ll , "' "' .... " · '4:1 t d t d d • 1 1 tes · 1 ·-n c,I•, 1•,dc,101. Pere1·1·::; Lima .o.ue .. pott(;O e en re os a ep os as u •• s cor ·e 1 .. pa:;z:H1o. J:;ra. a~sun ll~ 1~1_w m_ 1~lú~ - _ .-.. - · - t · d i d'l' · G 

! 'ü .. ,,. 1 ·· depoiP dos 1_•, me11 ta'"eis e d_es!!raç?.do~ A raves e am gos, 1Igencw•1 o o-t::ia. vt:p<)!<>, no1nenl clL , _a., .,, " -·' " • .- lt d · t 
• · s a ·"•cuo·· '11" ", co11t•.cu· 11entos. dccl·.1·.,va a. nnprenc;a ve:·nador. sem resu .a. o, f'ncon ,rar alg:Ull;j 11t.SSl~ (·1'!-l;:\'l_CO e.-1:;... l::' •1- ~ ., ,_ _ . "' "'. 

en~grect'm a:; eru1w.:as ua.:> no.~::us ~-e Ivlacció: o;O meu caw está pe!iWitl uma solução hom·osa para. :~ pendên+ 
di.spui:al'> panidárias. . . • e moralmente ligado ao Gove;na_W•r cia, que continuou empolgando e di-

Nada wudou. u a~monio da \'tolen- _ cto T<istado. Evidentemente sena 1m_- vidindo a opinião pública. De lado 
cia ~untmua. 3 pe.-,;8guor-no.,, ,lap..:- possível retirar· a presença_ do ~heJc a lado, atrnv~s da pall'lnà falada e es+ 
onH.l.O·lJC.~ 4ue 0 c.tüuo~o ctcm:.Jcro..L•co' do Execntiro alag-oano, por omts~:~w cri ta, as mais graves ameaça.'l, as 
o':ie proce::;se uo p,ano sup.:xcr da on uansi~ênei~. · tip quadro trft~tcf) mais injuriosas e ·virulentas acusa+ 
r;o!lsw·w;uo e (10 a;n·•monu~LtllL!J. i'J .... u dos acontecimento~. Sabe V. Exa. que, r.õcs. Caminha o processo do im.­
ob.:;rante us elevauos indiCe!i tia por;·,:-~. num pequeno Est.S:do comn o _nosso, Peuchme-nt. ,N:l defesa do mandí1t;1 
ciYillz~W•lü e cultura, de -que c nr0va o Governadrw ex :rce alta funça~ pe· que 1he conferiu o povo, b:ttr. o r;hcff! 
iw.:oitle~tavei o no.;;;o t:tnhlllgt:n~e na d::!.gógica: e se êle se opõ-e fh'lllf~ do Executh'o às vort.as do TribunRl 
obr:.t do engrandecnnento wu.üou:ü, mentC ao crime, como lhe compe~e, Inquinndn de· inconsUtuciou~lid:Hlf> :1 

mLrguw:J.J.uos cte quano.o em qudncto. nií.o é difícU eouter n ânimo daquf\ .. Lei ·n.~ 1.079, em que se baseia o 
n•.!•)lt pl·muu·-:.smo rewz, que !:anLQ les que pretendem exercer vinclF'-'1. impcachment. lhe Parecia ·certa. rt vitó­
anit<~o e orm::il.iza o:;.nu.:5~s 11~~toc}0_' I politka à sombrn. da impunidnde ofi~ ria. J!~ntl-etnnto, rerultou-lhe dP.sfa-
tie cOlillX!tH;.to pan..tdana. Iuiehz- ei~J. Yoràvel a deci:ono do Judidál'i(l Po;: 
m:.:nte não cemos sa~.J.ú:O SU1J8t~ .. to. ,;.-
0 tte1 ; 10 ~1 t0 ela no!oéw:aa cundnU<l a , o SR.. EZECHIAS DA ROCHA -- ltesgr~:n, não lhe foi possivf'l int~r-
agil:.u e ell:;~in~nent~r -·~w.c,._;u:-:, . , 1

1 

Ap;radcço 0 apr1rte de V. Exa. por recurso pam o Supremo Tr1htm~l. 
N'a, Ü'<lgcciia (te Li de :,e .. ..:H>IJro n,~.u Dc'\'o dizel', no entanto, quc- no E:s- d~do o exeessiv~. atraso dR .nuhlin:).-

gutm ycuc exulm·-~e de m:_Hl Pà!'::ei~l ' t:tdo de Alngua~, onde impera, há. !"!a.n . do :tcór(lao, , q~~ . so . c.he~ 
de ~·~,;,-:-pon::;<ll.Jllulaae. A P<UX~ ~naata 1 muito, a vloH':!tcb, e impos!'f~'el a um g0u a. redação do Dtatlo Oflcl:ll 
e :~mla. a t:repltal· Ho c{jraç<W de ~o- ~m.·t'rnnn~e. se,in. êle quem fôr, deter~:~ treze de, ~et~~bro, <tt!-ando a t:e­
u0,1. Niuguém ,•::c::1pa. ao ''•fllll J.UtW~- a mão do sicário. Sab~mos ql!e os f.\'cs;a era mevttávcl., Fechado ass1m 
nco, Te~:JnnsáYeJ por es:::.~ d(<gta~,a(-<1.0 "J~·óm·io~ chf'fes de p:o\•êrn· , escol- ro povf'rnad~r o cammho do Su~remn 
cto-, noso'o . .,; costunw.s prmtlcOti, ~l>lltE' taclO" e gar:mtirlo.c; por ~ma guarda Tr1bunal, J?aü se deu oportumdo.d~ 
de tôd:ts e:;.:;·~~ no~:;a~ d:.::_:,grU:r;a~. Bau- · ~,.. 1 .nem semnre e~tíio ecrruro~ ao pronuncr~mento .daquela Alta Cõr­
coro:;o espínto de tacça.:.> illlPt~ra no '1Dc. "03 

' , t • . de o•m;rat· te, o remédio herótco capaz de mu-
. · - ",- -'~'' 1 •u f'~f>'r!l";:~"nmrm e nao e 'l' - dat· " dl ·o do aco tec·lm nt s ::Hnbu:.·nte ue nunt!a. Lt=.tlU. ~,.,,~: t: - . • • t s • '" reça s n e. 1 . 

m•""tnO oue taço praça Uo nwu ~te.,.~- que t:us d~r.?,racas !lcon e(;:-~m em no:- Reunida.., a Assembléia naquel-e dia 
Di'l.i'Xon:u,lcnto, nem eu mc;-;r,IO ~-)rei -;n Est,ado, onde sabemos ou.e qnas~ fatídico, pal'a a votação dO impeach .. 
e~(':tpado ao mórbido con!âgio -.: d&le tr?os ::mcla1~ a:nw.do.s "·_há nxas ,1)1)- ment, d.eflattrou o c~m.f~ito, inelutável. 
c~~:cja bento <to;or::;., quando tlc;_Jo:lllf) lít'C~H~ por tnd~ mute. Nao poss.o con- fatal, dada 11 irredutibilidade dos pon~ 
pcr:->u<J.clido cte que 0 b.u:o ouvind~J a . r;~~·df'!1'. ab~nlt:f,Hmente. r:om .,~ conclu- to~ de honra, as exarcerba.ç~es Uos 
yc·-' da minha eom;ciênei:t. . . . ,

1 

•;oe~ de V. E:<tl'. Terá V. Exn. suas â.mmos e os p1•eparativos béhccs de 
~r. Pre.sic.i:enie, não toi ícllz. p,; "il'l.Ões: n&_o _A~ dlscut.n. Eu .• ~rrfm .. te- parte a parte. E .veio a tr~édia e, 

inH:io da .sua gestão, 0 Gove~·nad,-;:· de. nhq ~!':. ,m_P~:l!':. Estou co.1venC1do. co~ ela, o. derramamento â sang~~· 
~in."·oas a·J prucurar soluctonsr úS! ~om•P:m:,_rlfgsJmn. d~ que o Governa- a mtranqwltdade no seio da fam1lla 
Prohicm~s que ~.ey<; Ue t'l!IremaJ', ~w- õ_:,r cl~ A!a~<Ht." 11li."'. t!"l11 a menor nar~ a1agoana, a comoção no P~.fs. 
\'inUo daí o d:.:.sceutenuunento la,c; ~r!~ d: .''~'mnn<;Hhlhdfl_r1e 110 df'~'l'l'AP.n- Quem o I·esponsável? Não serei eu 
da.s:;es comerv::~.-doras e a~ perd:.t ~la :in "'l'son.'o r:lf' Ar~ml'llCfl, onde teve quein at1ral'á a primeira 'pedra. Tal­

,maiorla na As;:;embléia. __ N::t Qnt\;'l:~o + . .,.á•_'icu f,~_ n ll~en digno ~~olc~r: e vez que, :se tivesse sido mais atuante 
·!\c Arrtpil·ae~. on que ped!cram .t ~\ ~- .,_nw•o n T)f'~mtnc1"' Marmt:s da SilVa, nos .meus propósitos cie apazigua­
da um vereador e o Deputado 1\l<ll- O .~r. fi:rn!n.<: Ctwalc(O/f.l.- J.<~:; con- mento, algum êxito houve~e eu 1oM 
itut-.c; da Silva. snl.le.stimou o q_oY~l"lla- ·~1usõe." ·11ãn <'=~O tninhn..s: estão ns. grado. 
dor ivhmlz l•';~.l(;ão as t!Ü'eun.stan? 1 -'~3 Y '~"'T!.~"if>~J!:ia rl.o novo· t~.le!Yoano, como Sr. Presidente, quero ·ainda fazer 
a5 em1sec1ül':ncias do acnTado. clt-:;mtlw ,.,.,.,,H-,)tf" rln- que ,..,~ t·olh~u no pró- wna declarilÇão: eonttnuo a. apoiar o 
que lá se ac~ndera n.nO.'>. atra:;, enuc nri() 1nf'lnêrit() ·policiaL Oovernad.or de Alagoas. E o f'.lÇo por 
~ ... , duas r:orreutes que dlsputav:.un a três razões. Primeira: não posso crer 
chefia do Municipio. Com o tral•;:..Cl-~ o SR. EZEGHTAS D.'\ RO,CHA nas grandes culpas que lhe atribui 
ro u-nddamcmo do Dcputntlo ~!a·•- A meu Yer. 1).1\o l! e~::m a o~nni~o do a Maioria. da Assembléia. Segunda: 
qu~:; d::J. Siha, q'!_teJ eomoven e n!r· ~~r'J~I novo :1l!U!'Oano._ nem !.al conchtsao se julgo~o. a êle como a~ seus mais 
a opil1ião do Es:a~o .e do Pai:;;, au~1~~- 1 l)0fle d.;>m·ee11õ'-!!' rin 1.nquél-lto. ferrenhos .adveraârios, vithnas das 
toU a onda df-' ot1lo~;Jdadc 1!0 Le;;l ,HJ. ) . /d C , l r Circunstânoia.s, do ambiente hJstóriCO, 
t.i\·o atagoano e t~xucerbou-;;e o !l-;·ç;:~ó·· · 0 _.~r. KP.rrpna 0 . a!,a ca~ r. ·do clima de ódios, intransigências 
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bá.lsnmos miraculosos, i:1::-;~.::mdn:i~ 
tesouros de mi::ificas virtudes. E êss;:-s 
bálsan-.•os e css:.s virtudes. tmnbem. 
sei que ~obej:nu no larg~1 e fur; e 
pcao dúS 01PUS ('utlterr8n('ilS. a quem, 
nesta hora. mando c:~ta me:1~rgcm 
ele espernnç:(, 

'Não sonHJS bruto.-:;; i:1as vr101ura~ 
feitas à imagem dv C:n:ador. Ni'!o 
som-es boirburos: mas lvm1ea~ à al­
tura do ;século em que vivemu~·. NàCJ 
nascemos inimigos fictag:Li . .., um {ir:~ 
nutras; JlW.s irw:ws pr!~J S!'ln~·ue, pela 
língua. p:;Ja P:.l.tria, pelo Oru.s que 
adJranws. Vej:.tnJO: e::m o:; onw,., da 
ra~:ão c do cunH,:iio D cle~gT:lt;a qu~ 
se abateu sóbre nó.<;. PcndPrC!llO_.., nas 
r:onscqüê-nei::~s desta c;uerrll. c:ru~C"l. que 
nos obstiuamos em nrolongm· pelo 

.tem).>O em fora. Pesemos no:::~H~ res­
ponsabilidades. p0.n.::em~ et:l noss0:! 
fiUlOS c não olvidenJCs o ju:g:unrnto 
ri H po:::.tel'ldade. 

B'açauws r~g·oJ't;So ex::me df' cons­
ciência, c arrcpentlam:::-nm:i, c~ me:JJ­
demo-nns. Veneamo:-: o.". nll~SéJS ·cldio.s, 
as no~_sas p::liifl!'s, os nm:sos rccal­
<!Ue~. Sf:i qn" L~;:o nf•o P f:\dl, nws 
é possíYel. E não há em' ra n.Jtt~l'!'la­
iü·:.. ,<\ ccncdrdia nu ~'. lnta H ot'dem 
ou a desordem, tt r.~villznr;flo ou fi. 
barbnrlr>. 

"A P<'Y. i! um b~m tão clev:J.rlo qui! 
deYemos dedicar-lhe o HH'lhor do~ 
nossos esfo!·ços'' ~'lt'irmnu, fa?. pnncr.s 
dias, o Chanl.!elf:r Adcusuer.-·lümte 
<l.:t eonfu:;âo do mundo atual. R-cpi­
tamos essns pala nas t'Cd\~R 1H_ls_ o'_ 
~l~goancr, de todo~ os cn)dos, dirtnte 
dos Infortúnios da nossa ! en<t. E 
vamos dedicar o melhor dos r,(!,<;'~~:~ 
~sforços ao ap:t:dqnamcnto geJ'fll à 
abertura do -cnminh::> da na>::. E si· 
gamos ê~:;se caminllo, p!1l'a que' pos­
sam por êle se-guh· DS home,r.s d~ 
amanh!i. Só as.sim, l"ê!StAnratlo o im­
pério da ordem, do 1·çspei'o e dn. 
'COnfiallça, honraremos o nome da 
noc.sa terra e da 11osw gente. Só 
assim. cumprindo o nos<:o dCVf'l' nam 
com . os homens e para cr;m Deu:'! 
saberemos ser dignn,<; pais de filho:s 
dignos. E un! e outros. o pl'e:<ente 
e o futuro. poderemos, ent-ão, afir­
mar que Alagoas não é uma· toca. 
não é um a.nt.ro. não é um covil. mas 
uma terra brasileira, um:t comuni .. 
dade crist!i, um glorioso p~daço da 
nossa grande PátriA .. 1Muif•) bem; 
multo btm). 

Edital 
si'o de vincl.i'"a eonlra o Cllet:: do 'P<:<rtmte V. T!:~!J-. ~m ltgelto esclarec\- em que respiram os meus conter­
li~er.:ut.ÍYo. ::ôlwe qnem 'iC atirnll. ~ :;·ent~. r-nment:mdrl 0 apar~e do nobre râneos. Terceira: na hora da. adver- CONCURSO DE ASSESSOR LEGJS ... 
resnontiabilldacle do hrutal hJmlcidto. ~t>nn.Grrr Fr,.H.M Cav:t1ca.ntt .. o que é sidade jamais abandonO oo meus LATIVO - SETOR ECONO&IlA 
J.o--:nÚ·et~mlo . ._xmtornw fiL"ou pRteme:?.· f"trl. ~ V. Rx~, o ~ab~ :uerfe1tament.e, amigos. Estou. pois, cOm: 0 Governa-
do un inquérHo pre::-.idtdo pot· um o4 é o_ue em Als1it;oas e':I:'Item pessoas dor Muniz Falcão, cUjo maior pecado Thomaz Pompeu Acciol~' .Bor·~e 
r.ial da Políei:1.. !IIilhar, da ?-bso!ut:-t mHrca<_ias -. :ãr repetll"el ú Q.Ue ~u- é não tet' sabido ou nlo ter podido Anselmo Nogueira Macieil·a são"' c~n~ 
con!ianea. do.T_r!btut~l.l de_.Tusuç~? cl~ ko~ chzem. '·r..omo cânaneeiros'', nsô! deter o c1~so dos ac?nteclmentos, vidados. a apresentar, na Diretorin. 

. f'[tf~\':'ÜO ('{,IHtrarm, nat!a fJt:~11 ])10\~~v -pôr va1Cllt1a. e-;rceoc1ontJ, ~e.q~e fít- co.Lsa IÓ JlO(Mfve], as naus das vezes, dO PeSEoal da. Secretaria do Senado 
eontra 0 oovrrnarlor, no cnme nV>J.S- 7:m grahdf': .tmv;a. Dal vêm as dissen· à mão da Divindade. Federal, até 0 próximo dia 8 de ou-' 
tn10".o. . "':?es. e o clnr.a aue dá lugar a _ocor- Sr. Pl'8Qldeilte, falou a. minha cons~ tubro, a seguinte informação: 

o Sr. Frôfa~ Carakal!ti- ---:-· P•)l'ID!- 'f'•meuLc: dcssP.. natureza. Exemplo dis~ cl!ncla. Vai aaora. falar 0 meu cô,;. - que enfgos e funções exe1·cem 
r e v. F.xa. um a,partc'? ROClLe.. !':., 1: o l".n;o da Assembléia Legislativa ração. Temo pela. IOrte' da minha a.tualmtn.te. no setor das atividade$ 

o sn.. EZ.ECHTAS DA de Alagoas, onde dofs: !n'llfJOS se de- terra. 0 dêmônlo d& viOlência oon- eQ(>"Mmlca.~ e financeims, mendo~ 
Gmn prazel'. . , f1·ot1taro_m e t:--ocara.m tiros. mOl'ten- tinua a. atoi·mentt·la. PIA mAis 64iOJ nandO: · 

O Sr. Freita.~ Crt;;alcanll - ~:o.be ~· do um Deputadô e s:nlnd.o feridos vê.· nos peitos mais. sfde 'de vingança a) nome dr., entidade públic:t ou 
Exa. -mesmo pc-rquc 0 trâglCO e~l- rios outros. Foi Oe. orrência da.s m.als nas vontades. Onde o remédio ·para privada em que ex:e~ce~tals atividade~; 
sódio. f\l!C. tanto emo?ionou f. N~r;~·J, lRmentãve!.o;. e, d!~o l~o insmpefta- tamanho 1nfort11nto, que barbariza as b) ano de adm1ssao nessr~s enu-
foi brg~mentP- tbbr.tido n~stn Ca .. ?-, mentf'!, pora11e na capital ala.goalta crlat)lr&S, :litfranqulllza. oi:' tareJ:, hu .. dade!; ~ 
lnclu:.;iv~ atraves rlo relatór:Io do erm~ ~o7o d~ si"',,f,tiF. de vlirio!l runiR"OS milha. à. terra, infelldta a. todos? c) remunei'açao atQal em cada UJn1\ 
n~ntc Re~l~clor Rui Paimeua --- ,,-te 0 SR EZECHIAS DA ROCHA _ Onde ésse nmédlo? . dttas* e.sclarecendo se se trata.de sa-
sQ fel nos'!ivcl o -:>.c:sas<õinato dd D~pct- · , . · ·-:-- ltrlo, gratU'ieaçã.o ou pro~labore,a . 
t,?~c!o MarquP.s da. Silva, pe~:qne ~ Sr. Presidente, nada disso fi,Jou pl'o~ Sei q,ue aB chagas estio sangra,ndo 

1 

d) tempo d.e serviço público t 
Ch(>ff! (1() Gnvêr1~0 a!agô~~o roncol- vado contra o a.oven;ador. Apesa.r e aa c1ca:trlzes serão Indeléveis. Mas Sacretal'!a do senado Federãt, ~ni 
«ou. rel'tf""n"nte mh n:re:"·~llO dtl se.us cUreiD, continuou :a. mcid1r s6bre a pes~ também .-e! que· nu profuncie!.H do 30 de seternbro de.&95'l. _ Luiz li_a.­
correligionãrlos em Ar!'.plrM!1.~ er.1 1!~ sol\ dp ·- Cht:.f~ .- t'\~ ~-t~teJ!Uv.o ~un~~~ ... :o~~ç1\~ ~~~ ~~.:~~ J@!svotâve!f de 1 buc(\ Diretor Qeí:N ...... -~~ · ·· · -·-
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